


GAERAOXDE L AI LIAC AR tf ! 
LARGO DA SÉ U°l 

S.PAULO. 
>*-

Giande sortimento (ÍQIÍVTOS de JurisnpTn d encla,]) ÍT ei to, 
Economia Política,Sciencias, etc T Otjectos paia 
escriçtorio. - Assignatinajaia todos os Joraaes.-Livros 
de Missa. - Musicas. "Fazendas e g e n e m de toda 
a qualidade ,])OT atacado e àvaiejo. 

CASA EM PARIS. 

DEDALUS - Acervo -FM 

52Í56 10700061034 





dUOMCAdaFÂCULMDEdBflEWOM 

OSI SÃO PAULO 

*i ''Jt.i 

K N» âe v?de 



DA 

FEBRE TYPHOIDE 
B 

ENFERMIDADES SUBREVIENTES 
no 

BAA8IL 



OBRAS E ESGRIPTOS DO MESMO AUTOR 

Tratado de Medicina Homoeopathica 1852 
A mesma obra, segunda edição 1857 
Patbogenesia Homoeopathica Brasileira . 1856 
Appendice á Pratica Elementar da Homceopathia 1857 
Guia Medica (Homceopathia das Famílias) 1S58 
Memória sobre o Cholera-Morbus . 1855 
Memória sobre o Magnetismo e o Somnambulismo . 1853 
Estudos sobre os differentes systemas médicos (Correio P. 1864 
Deveres do H o m e m (para uzo da infância) 1865 
Memória sobre o Infantecidio . 1857 
A Vingança: romance brasileiro . 1851 
Hippolito e Izabel: romance brasileiro 1860 
O Escravo Fugido : romance brasileiro 1864 
Episódio do Carnaval: romance brasileiro . 1864 
O Ciumento: romance brasileiro . 1864 
Castigo singular : romance brasileiro 1864 
O Medico Popular: jornal medico 1851 
O Athleta: jornal medico 1852 
O Cosmopolita: jornal litterario . 1854 
O Echo do Povo : jornal de interesses populares 1857 
O Monitor Brasileiro: jornal politieo 1858 
Diversos artigos jornalísticos, sobre industria, artes, scien-

cias médicas, litteratura, costumes, historia, viagens, 
e política, nos annos de 1851 a 1864 



D4 

FEBRE TYPHOIDE 
E 

ENFERMIDADES SUBREVIENTES 
N O 

E SED TRATAMENTO HOMCEOPATHICÜ 

POR 

Pedro Ernesto Albuquerque de Oliveira 

Medico HomcEopatha, Profeaordt Eschola Homoeopathica do Brasil, 
antigo medico da Enfermaria de S. Vicente de Paulo, na Corte, 
professor de Medicina Legal, em S.Paulo; autor de diversas 
obras e outros escript^s, sobre medicina, litteratura, historia, 
viagens, costumes, política, etc.; membro de diversas corpora­
ções médicas, scientificas e litterarias. 

S. P A U L O 

TYPOGRAPHIA LITTERARIA 
Rua do Imperador n. "14. 

1 8 G (> 



VI 

provincias de S. Paulo, Minas, Paraná, Sanla-
Catharina e Rio-Grande do Sul. 

Offerecendo ao publico este trabalho, temos 
procurado collocal-o ao alcance de todas as in-
lelligencias, deligenciândo ser claro e conciso no 
desenvolvimento que lhe damos. 

Ao numero dos medicamentos convenien­
temente indicados para o tratamento das affec-
ções lyphoides, temos augmentado aquelles que 
a experiência de nossa longa pratica nos tem 
dado a conhecer, e que reconhecemos por bons 
e efficazes, os quaes são quasi todos indígenas. 

Alguns d'estes medicamentos indígenas, per­
tencem aos que já fizemos conhecer na Patho-
genesia Homoeopathica Brasileira, que publicá­
mos em 1856 ; outros porém, são devidos a 
novas descobertas e experiências que temos 
feito. 

As palhogenesias d'estes últimos medica­
mentos, bem como a de muitos outros de que 
não tratamos, breve serão conhecidas do pu­
blico, em u m a Matéria Medica, que vamos 
publicar. 

Julgamos este trabalho de utilidade para 
a pratica homoeopathica, e como tal o entre­
gamos ao publico, sujeitando-o á critica dos 
eruditos. 
S, Paulo, 15 de Novembro de 1865. 

Pedro Ernesto Albuquerque de Oliveira. 
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Natureza da febre em geral. 

A palavra febre é a traducção latina da 
palavra pyrexia, uzada pelos gregos para ex­
primir as duas palavras empregadas por Hy-
pocrates, que significavão simplesmente calor, 
termo que este homem celebre empregava para 
qualificar differentes enfermidades, sobre as 
quaes elle formava u m juizo muito differente 
do que ó hoje seguido. 

Todas as vezes que este celebre medico 
queria nomear uma moléstia, elle apenas indi­
cava o symptoraa mais saliente que lhe tinha 
ferido os sentidos. Chamado á cabeceira do doen-
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te e examinando-lhe a enfermidade, elle não 
dizia tem febre, mas somente tomava em con­
sideração o symploma grande calor, calor ardente, 
que encontrava no enfermo, e que exprimia 
pelas duas palavras gregas que significão calor, 
e que tem sido empregadas n'esse sentido. 

Os termos de que Hypocrates se servia para 
indicar os symptomas que, depois do calor cha-
mavão mais a sua attenção, servirão a Galeno, 
para estabelecer differentes espécies de moléstias, 
ás quaes elle deu a denominação que ainda 
hoje é seguida—febris. 

De u m a palavra com que o medico grego 
indicava u m symptoma, o medico romano fez 
a definição de u m a série de espécies de febre, 
em parte segundo as observações de Hypocra­
tes, em parte segundo suas observações, ou 
sua fecunda imaginação. 

As idéias de Platão e dos estoicos sobre o 
espirito; as theorias de Erasistrato, de Ascle-
piades de Bythinia, e as de Archigenes d'Apa-
mea, fôrão acceitas por Galeno, e elle escreveu 
muito sobre a febre e suas divisões. 

Os árabes, tomando o império da medicina, 
e muitos outros que se succedêrão, sobre esta 
matéria, nada mais fizerão que copiar os es-
criptos de Galeno. 

Ainda não está muito longe á época e m 
que o medico, junto ao leito do enfermo, e m 
lugar de estudar a moléstia que tinha a com­
bater, procurava somente saber o que Galeno 
tinha escripto sobre tal assumpto. 
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Mas muitas vezes, em quanto o medico 
exilava no diagnostico do mal que o enfermo 
sofftia, este despedia-se da vida, sem que lhe 
podcsse dar remédio o emprego d'essas idéias 
que dominarão as doutrinas médicas, e que 
tem sido seguidas até aos nossos dias, em que 
o desenvolvimento das idéias, tem levado os 
cspirilos ao estudo das diílerentes sciencias. 

No meio de todas essas doutrinas que, 
fundadas em theorias, mais ou menos exactas, 
tcrn alterado as bases syslcmaticas do velho de 
Cós, que é reconhecido como o pai da medi­
cina, temos procurado conhecer a ualureza geral 
da febre. 

li' de nolar que em toda* as épocas tem-se 
manifestado diversas disposições mórbidas que 
imprimem um,caracter particular á maior parle 
das enfermidades, e que por si mesmo cons­
tituem moléstias especiaes. 

Sob a acção de causas ainda pouco co­
nhecidas e mal desenvolvidas, estas disposições 
mórbidas adquirem u m alto gráo de intensida­
de, a ponto de se tornarem epidêmicas, dezi-
mando as populações e deixando apóz si uma 
disposição endêmica, não menos mortífera. 

Este é o quid divinum de Hypocrates, de 
3ue o h o m e m da arte deve apreciar o verda-
eiro caracter, sob pena de na sua pratica, 

reduzir-se absolutamente ao emprego de mclho-
dos, palliativos, inefíicazes e ale perigosos. 

As cauzas debilitantes, moraes e physicas, 
tem influenciado de modo tal, que as febres 
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francamente inílamatorias, tem-se tornado raras. 
A maior parte d'essas febres, desenvolvem no 
seu curso alguma cousa de anormal, de per­
nicioso, de maligno, que embaraçando as cri­
ses salutares, abatem as forcas atacando as fon-
tes da vida, do mesmo modo que o fazem os 
miasmas deletérios. 

Poucas, porém, são as moléstias agudas 
que, em maior ou menor gráo, deixem de ser 
revestidas do caracter ataxico adynamico, que 
fôrma a constituição medica da época actual. 

Broussais, desconheceu este caracter, e por 
isso o seu systema cahio em descrédito, não 
sem fazer grande numero de victimas. 

Os médicos eclecticos melhor apreciarão 
esta disposição mórbida, mas nem por isso a 
tem combatido com methodos mais efíicazes, 
e elles tem presenciado a impotência dos tô­
nicos, revulsivos, anliseplicos, etc. E que po-
derião taes meios, contra uma cauza de natu­
reza especial ? 

Para combater essa disposição mórbida e 
suas conseqüências, só existe recurso no em­
prego dos agentes medicamentosos cspeciaes, 
que tenhão u m a relação especifica com o mal. 
Por u m a longa experiência, está provado exu­
berantemente que para atacar o mal com pro­
babilidades de debelal-o, só existem os meios 
específicos e similhantes. 

O fim d'esta obra é tratar da applicação 
do methodo especifico, chamado homwopathia, 
ao tratamento das enfermidades, de caracter 



typhoideo, que são comprehendidas actualmenlc 
na designação de febres typhoides, as quaes for-
mão o typo da constituição medica aclual, e 
que no Brazil reinâo em diversas estações, com 
algumas variantes do caracter geral. 

Há uma grande variedade nas aíTecções 
pútridas, adynamicas, perniciosas e ataxicas, 
que são conhecidas sob o nome genérico de 
typhoides ; porém, só trataremos das que são 
caraclerisadas por u m exanthema intestinal, se­
guido de uleeração. 

A existência constante de u m exanthema 
nos intestinos dos indivíduos affeclados de u m a 
das espécies de febre chamada pútrida ou ma­
ligna pelos antigos, e typhoide pelos modernos, 
é uma importante descoberta que tem permit-
tido apreciar a natureza intima do mal, indi­
cando ao pratico o tratamento especial que lhe 
convém. 

As indicações do tratamento das moléstias 
agudas, até ao presente tem sido tiradas da 
reacção sangüínea que as acompanha quasi 
sempre e que é designada pelo nome de febre. 

Este phenomeno foi sempre mal interpre­
tado, c os prejuízos que desse erro tem nas­
cido são tão numerosos e enraizados, que por 
elles facilmente se explica a multidão de me-
thodos que uns a outros se combatem, empre­
gados no curativo d'estas affecções, pela medi­
cina ordinária, a allopalhia. 

Entremos em algumas, mas breves refle­
xões sobre este ponto palhologico, que intima­
mente anda ligado ao objecto d'csta obra. 
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0 curso da vida é medido regularmente 
pelos movimentos respiratórios e pelas funcções 
circulatórias que se reconhecem nas pulsações 
do coração. Mas quantas vezes essas funcções 
vitaes, são modificadas por u m a multidão de 
perigos e de obstáculos! Dos mesmos elemen­
tos que entretem a vida, surgem mil cauzas 
que tendem a destruil-a, e se ella reziste aos 
revezes das forças physicas, não é pela inércia, 
mas pela reácção. > 

Os excitantes naturaes, breve se transfor-
mão em irritantes. A força vital reage e toma 
mais elasterio, as pulsações do coração são mais 
acceleradas, os movimentos respiratórios mais 
apressados, a circulação é mais acliva, e da 
reunião d'estes phenomenos se produz a febre. 

Esta é a grande lei pathologica em que 
se basêa a theoria da febre ; se ella é errônea 
ou mal comprehendida, então toda a therapeu-
tica é má. 

A febre é u m elemento c o m m u m a to­
das as enfermidades em que o organismo 
possue ainda sua força de reacçáo ; é u m estado 
geral, que não pôde dar lugar a nenhuma in­
dicação essencial da natureza particular da 
affeccão mórbida. 

Com tudo, d'este elemento c o m m u m , é que 
se tem tirado as difíerenles indicações, erro de 
onde tem nascido todos os methodos viciosos 
que tem constituído e ainda constituem, a arte 
de curar da medicina allopathica. 

Erro fundamental, que estabelece nas es-



— / 

cholas allopalliiias a doutrina <le que as Ire/ 
quartas parles das enfermidades são febres, em 
vez de ensinar o que na realidade é, que as 
Ires quartas partes das moléstias são acompi 
nhadas de febre. 

lormando-se a classificação das febres, fò-
rão collocadas na mesma linha, afleceões que 
só tem de c o m m u m entre si n reaccão febril. 

N'essa classiíicaçào vem a febre inflamnloria, 
eomo se a febre não fosse essencialmente in­
flamnloria; vem a denominação de febre nervosa, 
que só de febril tem a appnrenciu ; a febre 
pútrida que comera pela rcacção c breve olle-
reee uma completa ausência. 

Entre uma infinidade de denominações 
contrarias, onde encontrar dois pontos de maior 
antagonismo do que na febre lyphoide ? Ttj-
phaide significa estado de torpor e febre, esta­
do de excilacão. 

ê 

iVesle caso a contradicção é palpável c 
absoluta, por que a febre só apparece em Co­
meço, quando o elemento typhoideo c pouco 
notável, o que se observa, quando o desenvol­
vimento lyphoide se complica com a meningite, 
ou a gaslro-enlerilc. 

Dar á febre u m a importância que ella não 
tem, considerando-a origem da indicação, é u m 
erro que ainda mais se aggrava e que pôde ter 
resultados falaes na classificação da natureza 
dOte phenomeno mórbido. 

.Não é possível tratar-mos n esta obra da^ 
di\ersas opiniões, até airora evpcndidas sobre 
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a natureza da febre, opiniões que fôrão admit-
tidas nas escholas allopathicas ; mas somente 
observaremos que geralmente, é a febre julgada 
uma entidade palhologica, uma moléstia sui 
generis, que termina quasi sempre pela altera­
ção dos humores, pela prostração das forças, 
e que n este caso deve ser combalida por me­
dicamentos febrifugos, tônicos, (a) antipasmodi-
cos, substancias essas que ordinariamente aggra-
vão o mal, augmentando a irritação. 

Estas noções da febre predominarão nas 
escholas .até á época de Broussais, o qual re­
conhecendo tudo o que n ellas havia de falso 
e perigoso, habilmente explorando este lhema, 
procurou desenvolver uma doutrina diametral­
mente opposta, mas que não foi mais exacta, 
bem como não foi menos fecunda em funestos 
rezultados. 

Segundo a doutrina de Broussais, a febre 
não constitue u m estado mórbido especial, não 
é uma entidade pathologica, é apenas u m sym-
ptoma que denota invariavelmente u m a phlo-
gose, u m a inflamação interna, uma superexci-
tacão vital, u m crescimento de forca que se 
deve procurar diminuir, reprimir, combater 
pela dieta, emolientes e emissões sangüíneas, 
evitando os purgantes e outros irritantes, ver­
dadeiros incendiarios que em sua acção irri­
tante, augmentão o fogo da inflamação e redo-
brão a febre, (b) 
(a) Veja-se a Nota l.a (b) Veja-se a Nota 2.a 
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A doutrina sobre a febre foi bem acceita 
principalmente em França, e fez proselylos e m 
toda a parte. Era uma idéia nova, leve en-
thusiaslas que não refleclíráo que a nova theoria 
da febre era tão errônea como a que se pro­
curava combater ; e no entanto, quem poderá 
avaliar o mal causado e o sangue espalhado 
por este deplorável syslema ? (c) 

Ainda hoje para os espíritos pensadores, 
é matéria de duvida, saber quem produzio mais 
males á humanidade, e se a antiga polyphar-
macia nos males que cauzou, não foi deslhro-
nada pelos brou>saiismo. Se os eíTeilos da pri­
meira eráo individuacs e pouco apreciáveis so­
bre as massas, nem sempre os pacientes mor-
riáo de morte natural, mas os convalescenles 
se reslabeleciáo na plenitude de suas forças ; 
na segunda, a vida foi atacada em sua origem 
e as gerações debilitadas, pelas indicações mor­
tíferas que surgirão das opiniões sustentadas 
sobre a natureza da febre. 

Mas, se as doutrinas do syslema de Brous­
sais, supplantárão a polypharmacia, lambem a 
seu turno fôrão combalidas e vencidas, por que, 
apenas alguns annos de experiência, fôrão suf-
ficientes para desacreditar u m tal syslema. 

As duvidas sobre a palhologia e therapeu-
tica das febres augmentáráo, por que os práti­
cos que não tinhão opinião formada, formarão 
lambem seus raciocínios e avenlurosamente 
(c) Veja-so a Nota 3.' 
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prescreverão caprichosas medicações no trata­
mento das febres, (d) 

Esta maneira de exercer a medicina, sem 
regra alguma, sem subjeitar-se a u m syslema 
qualquer, é chamado o eclectismo, que na reali­
dade é simplesmente a negativa de toda a me­
dicina positiva. 

IV assim que uns, .no principio das febres 
typhoides, quando a reacção é viva, abrem as 
veias, accelerão a depressão das forças, aggra-
vão a ataxia, e então, para-remediar estes ma­
les, prescrevem fortes excitantes, pretendidos 
tônicos, que a organisação enfraquecida não 
pôde mais supportar, e que -acabão de a des­
truir. Outros, adormecem a reacção salutar, 
por opiados, ou a abatem e aniquiláo com re-
vulsivos a que chamão heróicos. 

Porém em todos esses methodos, eclecticos 
ou não, a verdade ainda está longe, e muitos 
cazos teriáo chegado por si mesmo a u m re-
zullado feliz, se as cegas applicações de alguns 
práticos não perturbassem as operações saluta­
res e delicadas da natureza. 4. 

A febre jamais constitue uma enfermidade, 
é apenas u m symptoma c o m m u m á maior parte 
d'ellas; symptoma mais ou menos importante, 
mais ou menos dominante, e que e m certos 
cazos fôrma por si só toda a reunião dos phe-
nomenos apreciáveis, como por exemplo, na 
febre traumática. 
(d) Veja-so a Nota 4.a 
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A febre é no organismo o que a inércia 
é na matéria, é a maneira espontânea da na­
tureza rczislir ás cauzas da sua destruição. 

E' u m a reacção da vida, u m a manifesta­
ção essencialmente salutar que se deve muitas 
vezes moderar, porém jamais destruir violen­
tamente. 

Se a febre é franca e completa, a cura 
promelle ser prompla e radical ; mas se nas 
moléstias agudas falta a febre, o restabeleci­
mento é mais demorado. 

Torna-se mais diílicil de dissipar o estado 
mórbido em que a febre se manifesta periodi­
camente, incompleta, ligeira fugaz. Estes esta­
dos em que se observão esforços desordenados, 
convulsivos, de u m a reacção impotente para 
triumphar de u m a alteração profunda physica 
ou moral, impropriamente se denomináo febre 
nervosa. 

A febre é a base do prognostico : para o 
diagnostico é de u m a utilidade muito secunda­
ria, fornecendo poucas indicações para o trata­
mento. Pretender que a febre sirva para a clas­
sificação das moléstias, como até aqui se tem 
feito, é errar crassamente sobre os primeiros 
elementos de pathologia, e seguir irrefleclida-
mente essa série de maus methodos therapeu-
ticos. (e) 

Não existem febres ataxicas, perniciosas, 
mucosas, pútridas, typhoides, etc, mas sim 
(e) Voja-so a Nota 5.a 
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estados mórbidos especiaes, muitas vezes des­
pidos do salutar phenomeno da febre e que 
exigem para serem tratados com successo, de 
u m conhecimento profundo de sua natureza 
especial. - *fe 

As febres intermittentes devem ser consi­
deradas como nevroses acompanhadas de reac­
ção febril. Não é, porém, possível reunir em 
uma só cathegoria todas as febres intermitten­
tes ; por que umas provém de u m envenena­
mento miasmatico e outras de uma modifica­
ção puramente dynamica. Umas cedem ao em­
prego da quina, jfj outras são por ella aggra-
vadas. Algumas, confundem-se com as nevral-
gias ; outras aproximão-se das febres alaxicas, 
tendo a malignidade e o effeilo promptamente 
funesto. 

A internaiItencia, bem como a febre, é u m 
phenomeno c o m m u m a differentes estados mór­
bidos ; explicar estas moléstias pela febre in-
termittente, é errar sobre a sua natureza ; erro 
que lhes traz como conseqüência o emprego de 
u m tratamento uniforme e por isso impróprio. 

As enfermidades manifestão-se por sympto-
mas internos e externos ; a reunião de todos 
estes symplomas é necessária para a formação 
de u m bom diagnolisco; mas querer julgar da 
enfermidade por u m só d'estes phenomenos, é 
manifesto erro. 

Não se julgue que tomamos todos os sym-
(f) Veja-se a Nota 6.a 
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ptomas como lendo o mesmo valor, e que os 
collocamos na mesma linha, por que, ao con­
trario, não despresamos os symptomas caracte­
rísticos, dos quaes a reunião de u m pequeno 
numero, é muitas vezes sufficienle ao pratico 
hábil, para apreciar exactaraente a natureza do 
mal. 

Sustentamos, porém, a opinião de que, a 
allopalhia, entre todos os symptomas é á febre 
a que presta mais allenção e dá maior impor­
tância para se guiar na sua pratica ; no entanto 
que entendemos ser u m dos que tem menos 
importância, opinião, a favor da qual, temos 
a de dislinclos médicos. 

Temos demonstrado o que entendemos por 
febre, o juizo que formamos a tal respeito, e 
ao mesmo tempo que apontamos os erros da 
doutrina seguida pela velha medicina. 

Agora tralaremos da febre lyphoide, inda­
gando sua natureza, regeitando ao mesmo tem­
po toda a idéia de febre e submettendo a u m 
exame attento todos os symptomas especiaes que 
a caracterisáo, deduzindo d'este estudo o tra­
tamento que lhe convém. 

Com tudo, attento o cazo e a linguagem 
commum, visto não haver uma expressão nova 
que possa dar uma idéia justa da natureza des-
tas moléstias, e para não fazer-mos confuzáo 
com uma innovaçâo repentina, sujeitamo-nos 
ainda a empreíiar a denominação—febre lyphoi­
de—para melhor ser comprehendida a doutri­
na que expendemos; reservando-nos porém para 
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em outra edição d'esta obra, se a fizer-mos, 
deixar o emprego d'essa denominação. Para os 
homens da sciencia, não precizaria-mos guar­
dar esta reserva, mas como, provavelmente, não 
será por elles somente lida esta obra, por isso 
entendemos dever proceder assim. 

O tratamento que indicamos é exacto e es­
tabelecido sobre principios positivos, cuja vera­
cidade e efíicacia são demonstradas pela expe-* 
riencia. 

II 

Mafureza ila febre typhoide. 

A febre typhoide, que se tem tornado um 
flagello das populações modernas, é u m a en­
fermidade aguda, caracterisada pela alteração 
especial dos folliolos intestinaes ; pelo augmento 
de volume, injecção, amollecimento, e algumas 
vezes suppuração dos gânglios mezentericos cor­
respondentes. 

Existe no ar que respiramos, fazendo in­
cessantes victimas, sem que possamos evitar seus 
golpes, por que não é possível evitar-se as fa­
digas do corpo e do espirito que a ella evi­
dentemente predispõem. 

Pelas numerosas discripções que os autores 
antigos nos tem deixado sobre as febres de ca­
racter grave, reconhece-se que a sua existência 
é de épocas remotas. Mas esses mesmos autores 
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estranhos ás indagações da anatomia palhologi-
ca e circunscrevendo-se aos phenomenos exte­
riores, para caraclerisar as moléstias, sob a 
mesma denominação lem confundido diversos 
estados mórbidos, onde uma só enfermidade, 
tetn creado enfermidades diííerenles e especiaes. 

Por mvsleriosa e terrível aflinidade, ataca 
de preferencia a flor e a força da vida, dos 
quinze alé aos trinta e cinco annos. A medida 
que augmenla de intensidade, torna-se epidê­
mica, despovoando dislrictos inteiros da máxi­
m a parte da sua população joven e viril. 

De ordinário é nos districlos ruraes que a 
febre typhoide exerce as suas devastações, o 
ue lemos observado por diííerenles vezes ; mas 
c preferencia ella ataca os pontos agrícolas 

onde ha grande numero de escravos. Nas fazen­
das de cultura de canna, adoecem mais escra­
vos, do que nas fazendas da cultura de café ; 
e principalmente são alleclados os que se em-
pregão no fabrico do assuear talvez por se 
acharem expostos a u m elevado gráo do calor, 
nas fornalhas, c exporem-se sem caulella a uma 
temperatura baixa ao ar livre. 

Também concorre muito para que os es­
cravos adoeção, a falta de cuidados hygienicos 
não só nas habitações, e no vestuário, como 
nos uzos e costumes que seguem indivíduos que 
pouco ou nada curáo do precizo aceio, e so­
bre tudo, a nenhuma caulella com que se ex­
põem os escravos ao trabalho sob u m sol ar­
dente. 

:i 
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Nas grandes povoações a febre typhoide 
parece escolher as suas victimas, por entre a 
juventude mais robusta e esperançosa, tornan­
do-se uma ameaça permanente sobre as famí­
lias em que os filhos tocão a plenitude do 
desenvolvimento physico e intellectual. 

No interior das províncias que temos per­
corrido, ordinariamente temos visto a febre ly­
phoide desenvolver-se endêmica, na passagem 
da Primavera para o Eslio, e na do Eslio para 
o Outono. Algumas vezes tem-se dado o desen­
volvimento d'esta iebre no Inverno, mas faz 
poucos estragos, pôr que é de curta duração, 
e o seu caracter é mais benigno. 

No Rio de Janeiro, a febre lyphoide desen­
volve-se pelo Estio, e toma u m caracter epi­
dêmico ; porém, não a julgamos mesmo endê­
mica, antes sim permanente, por que em qual­
quer estação vimos doentes de febre lyphoide 
de caracter mais ou menos grave, havendo ape­
nas épocas em que recrudesce, e que então é 
tomada por endêmica ou epidêmica. 

E m outros pontos do littoral ao Sul do 
Rio de Janeiro, a febre typhoide é endêmica 
com maior ou menor desenvolvimento, durante 
o Estio, mas apparece também u m ou outro 
cazo no correr do anno. 

Observa-se, porém, que nos centros popu­
losos, seja devido á agglomeraçáo da população, 
a influencias climalericas, ou a outras cauzas 
desconhecidas, tem maior desenvolvimento e 
caracter mais grave a febre typhoide. Há porém 



— 17 

uma excepçáo nesta regra, quando se observa 
o desenvolvimento da febre nas margens de 
cerlos rios, na proximidade de diversas lagoas, 
e em alguns terrenos alagadiços, ou charcosos, 
onde ella aflccta no correr do anno não sõ os 
habitantes das suas proximidades, como lam­
bem o viajante que não se demora n essas pa­
ragens, tomando o caracter de inlermitlente 
perniciosa, em qualquer época do anno, mas 
sobretudo depois das grandes chuvas. 

A febre typhoide faz parle de uma classe 
nalural de enfermidades, nas quaes a reacção 
febril é irregular, algumas vezes extremamente 
intensa c facilmente comprimida, mas sempre 
sujeita a mil aberrações, como se as forças 
vitacs obedecessem a uma causa tóxica, occulla 
e poderosa ; enfermidades em que lodo o or­
ganismo é affectado manifestando-se em u m 
certo período na pellc ou nas membranas mu-
cosas, u m produclo pathologico apreciável ; eru­
pção, gânglios, ulceras, ou fluxo ; enfermida­
des nas quaes o sangue soífre uma verdadeira 
decomposição, como é comprovado por muitos 
observadores, e sobre tudo pelo professor Andral. 

Estas enfermidades dividem-se em dous 
grupos, em febres eruptivas e naquellas que 
o não são. 

O primeiro grupo comprehende a varíola, 
o sarampo, a escarlalina, a urticaria febril, o 
suor maligno e o anthrax. O segundo grupo 
comprehende a febre lyphoide, o lypho e suas 
variedades, a dysenteria epidêmica, a pesle, a 
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febre amarella, o cholera-morbus, e as inlcr-
miltentes perniciosas. Provavelmente, lambem 
eníráo em u m a d'estas duas classes, muitas 
afTecções mórbidas, de que até ao presente não 
se tem podido apreciar o verdadeiro caracter. 

Todas estas enfermidades são o resultado 
de uma infecção, de u m envenenamento do 
organismo, de uma alteração profunda da subs­
tancia animal, por u m miasma ou por u m 
virus. 

Quanto á natureza d'estes agentes infeclan-
tes que até ao presente tem escapado ás in­
vestigações da sciencia, pouco imporia conhe-
cel-os, pois que seus differentes effeilos nos 
permittem, seguindo a lei dos similhantes, achar 
os differentes remédios próprios para comba-
tel-os. 

D'esle ponto de vista, descobrimos o ver­
dadeiro caracter da febre lyphoide e o trata­
mento que lhe convém. Esta maneira de en­
carar a moléstia, não é o resultado de u m a 
theoria errônea ou prematura, nem a explica­
ção de u m fado isolado, é sim o resultado de 
u m a observação geral, positiva, adquirida pela 
sciencia. • 

E* inegável que o caracter c o m m u m das 
affecções mencionadas, fôrma u m grupo natu­
ral e estabelece entre ellas intimas relações ; 
mas, cada u m d'estes caracteres concorre igual­
mente a demonstrar a existência de u m a causa 
infectante. 

Todas estas enfermidades, sejão contagiosas, 
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epidêmicas, ou susceptíveis de o serem, ala cão 
subitamente as pessoas mais robustas, as que 
gozáo de perfeita saúde, e mesmo as que vivem 
segundo as prescripções da mais salutar hy-
giene. 

Elias apresenláo todos os symptomas ge-
raes muito graves e uma alteração profunda 
dos humores, antes mesmo de produzirem qual­
quer lesão local apreciável; nota-se abatimento, 
algumas vezes prostração completa, e muitas 
vezes uma aberração da reacção febril, que 
parece estar submetlida a uma força mórbida 
mais poderosa, a u m agente deletério incalcu­
lável que a domina e a esmaga, e que e m 
poucos dias, mesmo em poucos instantes, pôde 
destruir a constituição mais vigorosa, ao passo 
que poupará a mais frágil. 

lVestes cazos, ludo depende da idiosyncra-
sia, da susceplibilidade individual em receber 
a impressão deste agente deletério ; desde o 
momento em que este agente começa a operar, 
as leis physiologicas são profundamente altera­
das, e a reacção vital, cessa de ser a salva­
guarda do organismo. 

Pódem-se secundar os esforços da natureza 
inedieatriz, mas não se deve contar muito sobre 
a sua eflicacia. 

E' então que a medicação racional deve 
ceder o primeiro lugar ao emprego dos medi­
camentos especiaes, que se dirigem directamente 
ao mal, que o alacâo em sua essência íntima, 
para o enfraquecer como no cholera e nas fe-

4 



bres eruptivas, ou para o destruir inteiramente 
como nas febres perniciozas. 

O emprego da homoeopathia, torna-se en­
tão u m dever imperioso; só u m a indifferença 
criminosa, a ignorância, ou a m á fé, é que 
podem dispensar o emprego cios medicamentos 
homoeopathicos. 

Os effeilos dos venenos, e dos vírus sobre 
o organismo, acabão de nos orientar sobre a 
natureza d'estas moléstias. Não se pôde ficar 
extranho ou indiíferente, á similhança que existe 
entre os soífrimentos da peste e os da morde-
dura da víbora, entre os da febre amarella e 
a mordedura da cascavel, entre as picadas de 
vários insectos e os soífrimentos do anthrax, 
entre a vaccina e a varíola, entre o envene­
namento pelo helleboro branco ou as prepara­
ções de cobre e o cholera-morbus, entre os 
effeilos do envenenamento do arsênico em pe­
quenas doses e a febre lyphoide. •.«**-

A estreita affinidade d'estas moléstias mias-
maticas e as relações intimas que unem os dous 
grupos naturaes, em que as ternos comprehen-
dido, manifestão-se de* muitas e differentes m a ­
neiras. 

E' assim que nas febres exanthematicas, a 
erupção é algumas vezes insignificante, no en­
tanto que, muitas vezes, na febre typhoide a 
pelle se cobre de visiculas e papulas, e no cho-
lera existe a alteração constante dos folliolos 
de Bruner/ 

A varíola confluente e o lypho offerecem 



— 2 1 — 

muita analogia na lczão das glândulas inlesti-
naes, Temos sido testemunha de cazos (Testa 
natureza, isto é, onde os caracteres próprios 
ao lypho e á varíola, se ligaváo, combinaváo 
e cuifundiâo por tal rr.odo, que se torna­
va diíficillimo descriminar de prompto qual 
das duas enfermidades era a predominante. 
Durante a epidemia da varíola, em ISO:», n esta 
capital de S. Paulo, tratando nos h<>spitaes, 
obseivamos muitos cazos em que junto aos 
symptomas da varíola, appareciáo symptomas 
do lypho abdominal e do lypho pneumo-
nieo. 

A lebre lyphoide e o suor maligno, acom-
pauhão muilas vezes o cholera, como se vio 
na epidemia que em ls:5(> atacou Vienna d'Aus-
tria, e na que em l<S,i,,l devastou a Bourgoiiha 
e a Champanha. \a epidemia que em 18Õ."» 
atacou o Kio de Janeiro, lauto na enfermaria 
dos choleiicos, que fundamos com outros col-
legas, como na nossa clinica particular, algumas 
vezes, ainda que poucas, vimos o lypho pre­
ceder, ou sueceder au cliolera-morbus, tomando 
sempre o caracter abdominal. Esla me>ma obser­
vação livemos necasião de f.i/rr quanto ao cho-
lera que em 1S:i2 invadiu Portugal ; observações 
que apenas consignamos em russas notas, sem 
dar-lhes maior desenvolvimento. Também lento, 
observado que a cholerina e «> i holcra spora-
dieo, que se desenvolvem nas populações aiçri-
colas ilVsla piwincia, te sol-rc Indo em Cam­
pinas, cidad* onde icMtlimos alirum tempo* <â<» 
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quasi sempre precursoras da febre typhoide. 
Ainda pódem-se fazer novos quadros de 

aproximação, para estabelecer o principio de 
u m a classe de moléstias miasmaticas de que 
faz parte a febre typhoide ; mas julgamos que 
o pouco que fica dito é sufficiente. 

A natureza intima dos agentes deletérios 
que a occasionão, como de todos os outros agen­
tes idênticos, nos é desconhecida; os sentidos, 
não nos revelão directamente a sua presença ; 
apenas taes agentes nos são conhecidos pela 
variedade de seus effeitos e estes, fazendo-nos 
distinguir a differença de sua natureza, ao mes­
m o tempo indicão os agentes tóxicos medica­
mentosos, mais próprios a combatel-os. 

Entre estas affeccões miasmaticas se acha 
a febre typhoide, de que n esta obra tratamos, 
e de que estudaremos as cauzas, symptomas, 
marcha, variedades, e as diversas circunstan­
cias que a modificão, indicando o tratamento 
conveniente para esta enfermidade; tratamento 
mais seguro que o indicado pela allopathia e 
por ella praticado, muitas vezes sem fructo. 



111 

CAUZAS DA FEBRE TYPHOIDE 
E 

Circunstancias que favorecem o seu 
desenvolvimento. 

As fadigas do corpo e do espirito, o tra­
balho excessivo e contínuo, a época em que o 
organismo se desenvolve, são cauzas poderosas 
para originarem a febre lyphoide ; mas são cau­
zas accessorias e que serião sem acção, se não 
houvesse uma disposição especial do indivíduo 
ou da constituição medica do momento. 

Esta enfermidade manifesta-se sem cauza 
verdadeiramente apreciável, ainda mesmo nos 
lugares onde é endêmica, e muitas vezes desen­
volve-se em indivíduos que alé então gosaváo 
saúde robusta, sem que tivessem soflrido qual­
quer privação, ou praticado algum excesso. 

Dislinclos práticos tem observado que, os 
reccmchegados a u m lugar onde esta moléstia 
é endêmica, são mais facilmente atacados, que­
rendo d'ahi tirar como conseqüência, que uma 
das cauzas da febre typhoide, nos lugares su­
jeitos, ou habituados ao seu desenvolvimento, 
é a falta de aclimatação ; porém, nós afasta-
mo-nos d'esta opinião, por que temos visto 
exemplos em contrario, e exemplos cm tal quan­
tidade, que não podem ser tomados por exeo-
pçáo de regra. 
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Nas nossas povoações ruraes observa-se que 
os habitantes livres ou escravos, não só*aclima­
tados como até mesmo naturaes do lugar, são 
affeclados em u m numero desproporcional aos 
não aclimatados. 

Há opiniões de que o miasma lyphoide é 
o producio especial da viciação almospherics, 
pelas emanações concentradas da reunião de 
indivíduos em condições particulares que ainda 
não são apreciáveis. Não ímos de encontro a 
essa opinião, mas não a admittimos absoluta­
mente, por que não se compadece ella com o 
appareeimento da febre lyphoide em habitações 
isoladas, onde existem pequenas famílias, e que 
estão distantes dos centros populosos. 

A febre typhoide, nas suas cauzas e desen­
volvimento, simelha-se a outras affecções mias­
maticas, (a) cholera, febre amarella, etc. Estas 
tem o seu foco nas embocaduras do Nilo, do 
Ganges, ou do Mississipi, e de lá se tem es­
palhado pelo globo ; aquella manifesta-se em 
qualquer parle, sob qualquer atmosphera, sem 
respeitar qualquer clima, e por mais que se 
remonte até Willis, Sennert, Pringle, Fracastor ; 
até Avicenna, até Aetius, até Hypocrates, fica-nos 
desconhecida a sua origem que se confunde com 
as outras enfermidades de caracter agudo. 

• As affecções miasmaticas virulentas tem 
uma origem especial que lhes é própria, ,á qual 
é quasi sempre difficil chegar, mas que se pôde 
(a) Veja-so a Nota 7.a 
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indicar de uma muuciru aproxinrUha, e>ludauda 
a historia do seu desenvolvimento. 

Tem-se determinado dií.t;re;ile> origeii-, mais 
ou menos banaes a e>ía> afft^-nes, ai N Ldas 
cilas não rnereeem anaivse. por que, pira não 
cahir nos grosseiros erros de u m diagnostico 
vão, de u m tratamento eirorieo de urna hy-
gienc imprópria, é nece>sariu o » jnhecimenio 
exaclo dos específicos. 

Verdade é «pie a hytiicnc pó de ser uíti 
em muitos sentidos, mas nau o ella u m meio 
elHeaz contra o d^senvolumemlo da> mobílias 
epidêmicas. 

Embora a experiência Iniba pruwido que 
não ha relação de cauza e elleilo,. euiie a pr«»-
dueeão, desenvohimenlo e exlen^ân desta- t:;u-
leslias e a falta de aeeio nas grandes cidades, 
as exhalaeôes dos esgotos e dos lugares infectos, 
dos bi\vt,s e ruas immundas, a que se pre-
sisle allribuir as cauzas epidêmicas, motivadas 
por más nmdições hygienieas, segundo a opi­
nião da velha medicina, com tudo, a livmene 
publica e domestica, podem evitar que a rpM»*-
inia demore por muito tempo a sua vi/.ih íatal. 

K porém ridícula a laularrniiada com que 
a medicina racional, declara a guerra a qual­
quer epidemia de que teme a aproximarão, f. 
ridículo é todo esse vão apparalo de cord>>'*> 
sanitários e outros quejandos meio^ que agora 
se pretendem reno\ar e que só tem por única 
vantagem, mal divdtmdar a impoicuch da velha 
medicin 1. 
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E' curioso observar o quadro que offerece 
a medicina official no apparecimento de u m a 
epidemia, que segundo os seus princípios, tem 
sempre por origem a falta de hygiene ; não 
podemos deixar de descrever algumas scenas 
d'esse quadro. 

A aproximação do inimigo epidêmico, as 
faculdades alarmão-se e dão o rebate, a que 
respondem as municipalidades, acudindo ao 
appello medico. Estabelecem-se escriptorios, for-
mão-se commissões, redigem-se e publicão-se 
sábios relatórios, illustradas memórias sobre o 
perigo dos miasmas, estabelecem-se cordões sa­
nitários, (que devem impedir a passagem a tudo 
quanto fôr vivenle); varre-se, cáia-se, ventila-se, 
fumiga-se, porém a epidemia desenvolve-se, di­
zima a população, e zomba das ridículas bar­
reiras, em que a sciencia official se procura 
encastellar. 

A epidemia caminha sempre, tocando suas 
victimas sem distincção, no palácio e na chou-
pana ; sob os faustosos dóceis de demasco e 
na espelunca onde se encontrão os sórdidos 
andrajos da miséria; devasta ricos quartéis, 
onde se abriga o 4uxo e a opuleocia; despo­
voa largas e bellas ruas habitadas pelos pode­
rosos, poupando muitas vezes o labyrintho tor-
tuozo de nojentas viellas, habitadas per u m a 
população proletária, falta de todos os recursos, 
pelos mendigos, e pelos entes infelizes que se 
enlodáo na crápula e na devassidão. 

Balda de noções exactas sobre a lei dos 



espcciíicos, a sciencia ofiiciul pretende que as 
leis hygicnicas dèern conta, senão da produc-
eáo, ao menos d<> desenvolvimento e da açgra-
vaeão das moléstias epidêmicas. 

Pretende-se que os tratamentos racionaes 
exlinguão as epidemias, porém a natureza não 
se dobra a laes theorias, e a experiência tem 
mostrado que nada mais eííicaz contra as affec­
ções especiacs, do que o melhodo especilico. 

Mas os prejuízos médicos, ainda até hoje 
são fatacs á sciencia e á humanidade. .V scien­
cia, por que em Iodos esses chamados preven­
tivos, que a policia <• a hygiene publica tratão 
de empregar, tornando-se até vexatórios á po­
pulação, principalmente á classe pobre, não ha 
mais que u m ridículo inútil, de que elle deu 
u m bom exemplo, nas ultimas epidemias que 
atacarão o Brasil, principalmente no cholera em 
1K55. (a) A humanidade, por que deixáo de 
tomar-se em consideração as asserções fundadas 
sobre fados, e conlinua-se perorando sobre as 
precauções hygienicas, e a occullar atraz de 
phrases douloraes, (ocas, embora torneadas) a 
impotência radical da medicina ordinária. 

Há opiniões de que a febre typhoide não 
é contagiosa ; são verdadeiras até certo ponto, 
mas não absolutas. O mal na plenitude do seu 
desenvolvimento, no estado de typho, é eviden­
temente contagioso ; mas elle o é tanto menos, 
quanto mais se alonga d'estc tvpo, e assim, é 
(a) Veja-se a Nota 8.a 

m~ 

:> 
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reconhecido que a febre typhoide jordinaria, tal 
como vulgarmente se apresenta, não é conta­
giosa. 

Já dissemos que as idades influem ̂ para 
contrahir esta enfermidade ; dos 15 aos 35 an-
nos, é a idade mais favorável ao seu desen­
volvimento ; dos 35 aos 70, poucas vezes appa-
rece ; depois dos 70, apparecem as febres ady-
namicas, mas rarissimas vezes as typhoides, 
porque a lezão especial (a dothinenteria) é 
raro existir. 

I V 

jDs&s lezoes dos» tecidos e dais faaaacçSes» 
• 

A lezão que caraclerisa a febre lyphoide 
e que só pertence a ella, consiste em uma in-
chação papulosa, rosacea das glândulas de Peyer 
e dos foliolos de Bruner, seguida de ulceração ; 
lezão que é constante na febre typhoide franca. 

Não é esta a única alteração do tecido, 
que se observa, produzem-se muitas outras, e 
a falta do seu conhecimento, impossibilita apre­
ciar bem o valor dos symptomas, e por con­
seqüência, de bem escolher os medicamentos 
que elles reclamão. 

Na febre typhoide bem caracterisada, o san­
gue é alterado e decomposto, perde sua cor de 
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viso rubro e sua consistência fibrosa. A esta 
alteração do sangue, é que se deve atribuir em 
grande parte a adynamia d'estas febres, bem 
como sua alaxia ; por que a reacção eflicaz não 
podendo efiéctuar-se, os esforços da natureza 
perdem-se em manifestações desordenadas. 

I)'esta decomposição do sangue que o torna 
mais íluido, provem ainda as pequenas hemor-
rhagias nasaes em começo, e a complicação te­
mível, mas felizmente bastante rara, das he-
monhagias inteslinaes. 

E m presença d'eslc sangue empobrecido. 
treme o medico pensador pelo mal incalculável 
que devia produzir a medicação antiphlogistica, 
applicada ao tratamento da febre lyphoide, so­
bre tudo, durante os primeiros trinta annos deste 
século, (juc funesta c longa experiência não lem 
sido necessária, para forçar a velha medicina 
a não recorrer á fatal samzria ! 

Do exame deste sangue ainda resulta ou­
tra observação não menos importante, e é que 
a crusla não é como se diz o indicio certo de 
u m estado francamente inflamalorio, por que 
sempre se observou no coagulo das sangrias 
feitas aos typhoides, u m grunio molle, enegre­
cido, pobre cm íibrina e em hemalosina. Esta 
camada branca fibrinosa, existe todas a^ vezes 
que o tecido pulmonar é gravemente aífeclado 
nesta febre, e logo mesmo (pie a prostração 
das forças é completa. 

Alguns médicos ainda ha que, pelo exame 
desta crosta se crêem justificados para abrir 
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de novo a veia, e por esse meio vão inpensa-
damenle aniquilar os últimos recursos de uma 
vida, já enfraquecida. 

Da fluidificação do sangue provém o esta­
do escorbutico-fuliginoso da boca, que se observa 
em grande numero de typhoides, a mucosa dá 
passagem a u m sangue denegrido, carbonísado, 
que cobre os dentes de uma camada denegri­
da, ou pardo-escura. 

Este derramamento mechanico, ainda se 
produz por outra fôrma: o ephühelium seccan-
do-se, greta, e o sangue que sahe por estas 
fendas coagula-se e fôrma crustas. 

Não se deve, porém, confundir a camada 
fuliginosa que cobre a lingua, com o estado 
de saburra que tem lugar em varias febres ty­
phoides, e nas affecções adynamicas dos velhos. 

O parenchyma pulmonar raras vezes é al­
terado, e quando é, offerece todos os gráos das 
lezões próprias á fluxão do peito. D'estas al­
terações, ha uma que é peculiar á febre ty­
phoide ; é uma hepatisação molle, avermelha­
da,, similhante ao tecido do baco nos indivi-
duos mortos de febre intermittente perniciosa. 

Muitas vezes, lambem se encontrão derra­
mamentos sangüíneos na cavidade da pleura. 

E m quanto que em grande numero de 
indivíduos, nenhum symptoma local revela a 
existência de lesões pulmonares intensas, em 
outros se observa notável desordem da respira­
ção, sem que a autópsia revele desordem no 
pulmão. 
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O estado lyphoico, produz algumas vezes 
uma iclericia muito pronunciada ; mas n este 
cazo, não se deve altribuir á bilis este pheno­
meno, mas sim á alteração especial do sangue ; 
o que é muito c o m m u m em outras enfermi­
dades miasmaticas. 

O engorgilamenlo das parolidas manifesla-sc 
em alguns cazos, mas sempre como complica­
ção desgraçada, e jamais como phenomeno cri­
tico. 

Não ha apparelho orgânico que apresente 
na febre lyphoide lantas desordens funecionaes, 
como os centros nervosos, e, com tudo, elles 
não oíferecem uma lezão apreciável depois da 
morte : mas sob u m tratamento especifico bem 
dirigido, desapparecem promplamcnle os mais 
graves symptomas cerebraes. 

As desordens da vista e da audição, a con-
tracção ou dilatarão das pupilas, as modifica­
ções da pelle e do calorico, dissipáo-se geral­
mente logo que desapparece a lezão intestinal 
que aíléciava symptomaticamenle o cérebro. 

O eslomago raramente é a sede da ulce-
raçáo ; algumas vezes apresenta em sua extre­
midade splenica injecções e amollecimentos da 
membrana mucosa, porém nada de especial que 
possa caracterisar a sede da moleslia. 

O duodeno, quasi sempre é isento de al­
teração ; n'elle jamais se vê a ulceraçáo dos 
folliolos, por que o exanthema especial é lo-
calisado no intestino delgado, c este exanthema 
termina pela resolução, ou pela ulceraçáo em 
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muitos cazós, o que se comprova pelas ulceras 
cicatrizadas, encontradas em indivíduos mortos 
por accidente durante a convalescença. 

O grosso intestino ordinariamente é são, 
exceptuando no coecum, que se cobre de uma 
erupção confluenle, ao mesmo tempo que elle 
é a sede especial de uma producção gazosa 
muito abundante e quasi caraclerisada na febre 
typhoide. 

E m muitos indivíduos, a distensão do co-
lon pelo gaz, é de tal fôrma considerável, que 
este intestino se desenha a travéz das paredes 
abdominaes e, repellindo o diaphragma, occu-
pa o epigaslro, podendo inadvertidamente ser 
tomado pelo estômago ; mas este desenvolvimen­
to de gaz não pôde ser attribuido ás alterações 
do colon, pois que, geralmente, é menos inte­
ressado que o intestino delgado. 

Esta inflamação especial dos foliolos, este 
exanthema typhoico produz-se com a febre e 
presente com ella ; mas é reconhecido que o 
mal não existe só n'elle e que é mais profundo, 
porque, nota-se n esta enfermidade, como e m 
todas as outras affecções miasmaticas, que a 
lezão orgânica, não está em relação com a gra­
vidade do apparelho symptomalologico. 

A lingua apresenta n'esta enfermidade, mais 
que e m qualquer outra, modificações variáveis 
que particularmente não se relacionão com o 
estado do estômago, mas sim com o da affec-
ção lyphoide. Os médicos que aprecião as dis­
posições das primeiras vias pela inspecção á 



língua, se o fizerem n este cazo, muitas ve/;s 
commelleráõ erros funestos. 

À língua somente lornece indicações sobre 
a natureza c o gráo da afíeeção typhoide, se 
ei apparelbo cerebral é particularmente afFecta-
do, a língua é vermelha e trêmula ; se é o 
pulmão, ella é saburrosa ; se a principal alíec-
ção ó do abdômen, torna-se secca, negra no 
meio e rubra nos bordos, I-Ntas relações svm-
plomalicas, são as mais constantes c meiK"* en­
ganadoras. 

As náuseas e vômitos apparecem alguma*» 
vezes no principio da moléstia, diminuindo á 
medida que o mal augmenta, e desappaieeem 
quando a dynamia está bem estabelecida. Se 
os vômitos apparecem no ultimo período, de­
ve-se temer a exislencia de uma periloiiite por 
perfuração. 

O ventre é quasi sempre indolenle, e os 
doentes não se queixáo de eólicas ; apenas a 
lezão profunda do tubo intestinal, é revelada 
por u m só symptoma. Ksle symptoma é uma 
dôr agudissima, na fossa iliaca direita em com­
primindo este lugar com a mão Se a seusa-
ção não se acha toda distrahida pelo torpor 
do enfermo, elle se agita com a pressão, e quei­
xa-se com vozes, gemidos ou gritos. O ligeiro 
gargarejo que esta compressão provoca, é u m 
dos signaes earacleristicos, que d<iiolão ao pra­
tico experimentado a exislencia da febre lyphoide 

Manifesta-se lambem a desordem funccional 
dos intestinos, pela conslipação ou diarrhea. 
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Na invasão da moléstia, offerece pouca gravi­
dade, no fim da moléstia, ou durante a con­
valescença, é sempre u m dos symptomas mais 
sinistros, e que provém da não cicalrisação das 
ulceras inleslinaes. O tratamento das febres ty­
phoides com constipação, é o mais promplo e 
o mais fácil, e felizmente no Brasil, nas febres 
propriamente typhoides, é o symptoma que mais 
predomina ; geralmente a diarrhea sobrevem 
quando a enfermidade tem chegado ao ultimo 
gráo de gravidade. 

Tem-se dito que a diarrhea é o indicio da 
irritação do grosso intestino, ou u m signal da 
existência da colite, pretenderido-se mesmo que 
se as lezões se limilão ao intestino delgado, deve 
necessariamente haver constipação. Mas esta as-
serção é errônea, porque a diarrhea, como a 
maior parte dos outros phenomenos, provém da 
ulceraçáo especial lyphoidea. 

Nos cadáveres dos indivíduos affectados de 
uma diarrhea abundante, até á morte, tem-se 
encontrado o grosso intestino perfeitamente são ; 
mas, também se tem reconhecido que, para 
existir a diarrhea é bastante que a extremida­
de do intestino delgado seja affectada. 

As urinas apresentão modificações constan­
tes e fornecem indicações preciosas para reco­
nhecer a gravidade do estado mórbido em di­
versos períodos, e para dirigir seguramente o 
regimen alimentar da convalescença. 

O exame das urinas é essencial na febre 
typhoide, embora seja despresado por muitos 
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práticos, por uue as urinas são, neste caso, 
uma bússola infallivel. 

0 pulso, a lingua, o aspecto da physiono-
mia podem induzir em erro ; as urinas indi-
cão facilmente o verdadeiro estado do doente. 

Para que as urinas se prestem ao exame 
precizo, e d'elle se possáo colher rezultados, é 
necessário recolhel-as cm vaso de vidro, üuar-
dando-as separadas, as de noule, a^ de manhã, 
e as que houverem durante o dia, a fim de 
que se possão apreciar as alternativas que offe-
recem. 

Na invasão da moléstia, as urinas são tur­
vas, branquicentas, leitosas, e íicão no vaso sem 
sedimento ; logo (pie a enfermidade se confir­
ma, torna-se de uma limpidez perfeita e de 
uma côr normal, e durante muitos dias, pare­
cem não mudar de caracter mas observando-se 
contra a luz, nota-se uma pequena nuvem sus­
pensa na sua parte superior 

Nos dias que se seguem, esta nuvem desce 
pouco a pouco, de maneira que a urina no 
fundo do vazo e as camadas superiores até ao 
meio, são límpidas, no entanto que a parte 
superior é de uma côr turva, o'palina, bem 
notável ; á medida que esta nuvem desce, pó-
de-sc augurar u m a crise favorável. 

Desde que esta nuvem (ou eneorema] loca o 
fundo do vazo, muda de nalure/a e se transforma 
em u m deposito arenoso de côr pardo-rosa, em 
parte adherindo-se ás paredes do vaso. A este 
signal póde-se reconhecer a aproximação da cura 

6 
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e Iranquillisar as pessoas que se inleressão pelo 
enfermo. 

Este sedimento que augmenla de dia em 
dia, chega até duas pollegadas, compondo-se 
então de u m a substancia arenosa, rosacea, so­
bre u m fundo de mucosidades espessas. Este 
é o signal sufficiente, para que ao enfermo se 
dê alguma alimentação u m pouco mais subs­
tancial. 

Quando o sedimento torna-se puramente 
arenoso, e começa a diminuir em quantidade, 
o mal está combatido e sem perda de tempo, 
deve-se prescrever u m a alimentação tônica, a 
fim de que não se suspenda a reacção salutar 
no momento mais favorável ao seu desenvol­
vimento e não se torne pela debilidade, u m a 
convalescença mais perigosa que a mesma mo­
léstia. 

No cazo de uma convalescença perturba­
da, o pulso torna-se ligeiro e precipitado, as 
faces tomão u m colorido febril, apparece u m a 
pequena tosse secca indicando a existência de 
uma pneumonia passiva, ou a diarrhea pela 
prostração. E m qualquer d'estes cazos a me­
dicação apropriada deve ser acompanhada de 
bons caldos de substancia. 

U m grande numero de typhoicos, chega­
dos a uma cura feliz pelo tratamento allopa-
thico, temos visto succumbir no começo da 
convalescença, victimas da dieta e do regimen 
broussaista, que tantos exemplos d'estes tem 
produzido. 



A inspecçào das urinas que serve de guia 
na direcção do regimeu alimentar, pcrmitle 
evitar os escolhos em que se pôde naufragar 
Sc as urinas são vermelhas e claras, suspen­
de-se toda a alimentaçãq ; se são pallidas, li­
geiramente turvas, e com pouco sedimento, a 
nutrição pôde ser abundante ; se o sedimento 
fôr muito, haverá reserva na alimentação. 

E m alguns cazos, raros, as urinas dos ly-
phoieos conserváo-se limpas em toda a molés­
tia até á morte, (a) 

O pulso apresenta durante a convalescença 
grandes variações ; lento, muito lento, freqüen­
te, forte ou fraco, ainda que geralmente ó 
freqüente, sobre tudo á tarde. 

Deve-se porém distinguir esta freqüência 
da que presiste quando Iodos os symptomas 
typhuidcs tem desapparecido e que ha uma 
convalescença penosa em conseqüência da de­
bilitação produzida por u m a dieta severa ; fre­
qüência que desapparcce quando o enfermo 
restaura as forcas. 

As desordens funecionaes do apparelho res­
piratório, não correspondem á gravidade que 
a anatomia descobre no cadáver N"e>ta enfer­
midade mais que em qualquer outra, as altera­
ções profundas do parenchvma pulmonar, ori-
ginão-se e desenvolvem-se de uma maneira 
absolutamente latente, e muitas vezes a desor-
ganisação õ consumada ante> me>m»> que >•• 

(a) Voja-so a Nol» !K* 
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possa suppôr a existência de uma lezão. 
E' pois importante n estas moléstias, aus-

cultar e prescrutar muitas vezes, por que a 
pneumonia póde-se desenvolver bruscamente em 
todos os períodos. 

U m pratico hábil reconhecerá a lesão pul­
monar pelos symptomas seguintes : tosse secca, 
respiração precipitada e oppressa, acceleração 
do pulso que se torna profundo, grande pros­
tração, rubôr do rosto. Este estado dos pulmões 
apresenta a maior analogia com a pneumonia 
adynamica dos velhos, da qual se distingue pela 
reunião de outros symptomas que fallão a esta 
pneumonia. 

O calor da pelle apresenta também uma 
grande variedade de symptomas, sem que es­
teja em relação com o gráo de irritação in­
testinal. 

As variedades do calor da pelle, calor secco 
e árido em alguns lugares e frio glacial e m 
outros, (não comprehendendo as extremidades) 
indicão que o cérebro e suas membranas, par-
ticipão da irritação typhoide. 

As anomalias do -calorico, são u m pheno­
meno próprio á febre typhoide. 

E m u m grande numero de indivíduos a 
pelle se cobre de erupções variadas : petechias, 
vergões, sudaminas, pústulas, erupções miliares, 
botões varioliformes. 

As petechias quasi sempre limitão-se ao 
tronco, raras vezes se estendem ao pescoço e 
aos membros; ha porém u m ou outro cazo 
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phenomenal em que se doenvohvm por toda 
a superfície do corpo. 

Estas manchas varião de tamanho, desde 
o de uma dentada de pulga, até ao de uma 
lentilha. A fôrma é geralmente arredondada, 
mas algumas vezes são oblongas; umas vezes 
são chatos, e outras tem uma saliência que 
não é apreciável á vista, mas sim ao taclo. 

A côr das pelechias também varia; são 
de u m rosado vivo, quando os symptomas ady-
na micos são bem pronunciados; to mão uma côr 
livida ou parda quando o torpor augmenta. 

Quando a mancha apparece, já tem toma­
do o seu maior desenvolvimento, presiste assim 
por cinco ou seis dias, e desapparece sem dei­
xar traços. 

m 

Esta erupção é quasi sempre discreta, com 
tudo algumas vezes torna-se continente, toman­
do u m caracter análogo ao sarampo. 

E m alguns cazos as manchas apparecem e 
desapparecem muitas rezes no curso da molés­
tia ; na extrema adynamia, geralmente appare­
cem de repente, diminuindo-se e extinguindo-se 
á medida que as forças reapparecem. 

Nos pretos não são apreciáveis as petechias. 
senão quando ellas são salientes e sensíveis ao 
taclo ; é precizo, porém, grande pratica para 
se reconhecerem sem confundirem-se com outra 
erupção. 

E m u m escravo tivemos occaziã<> de reco-
nhe.cel-as bem visíveis nas mãos ; mas o lact". 
fazia reconhecer a M M existência em Ioda a 
superlicie do corpo. 
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Em uma preta africana, também escrava, 
que se achava extremamente adynamica, reco­
nhecemos as petechias, na mucosa da boca e 
dos lábios. 

No Rio-Grande do Sul, tratamos de alguns 
homens de raça indígena, nos quaes as pete­
chias tomarão uma côr livida arrochada, á 
medida que a adynamia era mais profunda. 

As manchas lividas, em fôrma de vergões, 
nos indivíduos brancos ou de côr clara, e que 
nos pretos se reconhecem pela elevação com o 
tacto, não" são mais que u m a variedade da 
erupção petechial, e são muito mais raras. 

U m a erupção que é característica da febre 
typhoide, são as sudaminas, transparentes», per­
feitamente límpidas, como gotas de suor, que 
se julgarião poder extinguir com a mão, e que 
no entanto rezistem á fricção. 

As sudaminas apparecem no terceiro pe­
ríodo da moléstia ; nos indivíduos brancos ou 
claros são muito visíveis ; nos pretos são mais 
difficeis de reconhecer, mas conhecida a sua 
existência pelo tacto, observa-se com u m a luz, 
e torna-se visível a sua transparência. 

Temos visto as sudaminas na face e na 
testa em alguns pretos e indivíduos de raça 
indígena; mas geralmente ellas desenvolvem-se 
sobre o pescoço, e de preferencia aos lados. 

As sudaminas são ephemeras ; durante a 
sua erupção a pelle dos lugares onde ellas ap­
parecem, é secca, árida e toma u m a côr mais 
escura ; ao dissiparem-se, deixão pequenas pel-
lículas brancas. 
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E' pheuomenal o apparecimenlo da suda-
mina confluenle ; com tudo lem-se dado cazos 
em que a reunião das veiculas, forma*> largas 
empolas similhantes ás que dei.xào os vesiealo-
rios. Só tivemos de observar u m ca/o desta 
natureza em lSi.'{, (quando ainda éramos allo-
palha), c que teve u m rezullado fatal as pes­
soas que tralavâo do enfermo, (que era u m 
homem de vinte e dous annos, e que ha pouco 
tinha soífrido de syphilis) picarão com thesoura 
as empolas, e o enfermo com o movimento do 
corpo csphacelou a epiderme seguio->e em pou­
cas horas a gangrena a que sucuumbio. 

Eslas erupções são as mais importantes na 
febre lyphoide e por isso lmiamos d'ellas mais 
minuciosamente. 

Ainda notaremos que nos indivíduos affe-
clados de febre lyphoide, a pelle ulcera-se e 
gangrena-se com facilidade, nos pontos em que 
tem sido a sede de uma qualquer irritação : 
circunstancia esta, que toma perigosas as ap-
plicaçóes dos vesicatorios, que a allopathia 
prescreve, (b) 

O typhoico tem a pelle quasi sempre secca 
e escamosa, a melhora jamais se manifesta 
franca, em quanto ella não retoma o seu es­
tado normal ; o suor é o phenomeno critico por 
cxcellenciu, e é sempre o annúncio de prompla 
convalescença. 

Temos descripto as principais alterações 

(b) Voja-so a \'ola IO.3 
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anatômicas e funccionaes que apresenta a febre 
lyphoide, das quaes deve ter pleno conhecimento 
o pratico homoeopatha, para evilar os.males 
de u m diagnostico errado e administrar os m e ­
dicamentos segundo as .indicações precizas. (c) 

Para o pratico homoeopatha cada symptoma 
deve ser tomado em consideração ; de sua 
reunião, de seu valor relativo, da ordem em 
que elles se produzem depende a escolha dos 
medicamentos que tem de applicar. 

A febre typhoide, não constitue sempre u m a 
enfermidade similhanle em si mesmo; apre-
zenta-se sob u m grande numero de fôrmas, que 
se podem dividir em trez typos seguintes : ty­
phoide cerebral ou typho da cabeça, typhoide 
pneumonica ou typho do peito, lyphoide abdo­
minal ou typho do ventre, segundo predomi-
não as alterações funccionaes do cérebro, dos 
pulmões, ou dos intestinos. 

Também a febre typhoide pôde ser dupla 
ou tríplice, conforme os órgãos affectados, po­
dendo ser o lypho cerebro-pneumonico, ou ly­
pho pneumo-abdominal, ou typho cerebro-pneu-
mo-abdominal; os dous primeiros typos, mui­
tas vezes se desenvolvem, o terceiro, porém, 
rarissimas vezes se dá, ainda que em 1863, 
n'esta cidade de S. Paulo, durante a epidemia 
das bexigas, vimos alguns cazos d'essa natureza, 
nos hospitaes e fora d'elles ; mas ainda assim, 

(c) Veja-se a Nota 11.a 
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predominarão n esses typhos tríplices, as alte­
rações do funccionalismo pncumonico. 

Esta enfermidade lyphoide, consistindo em 
u m a infccçáo geral dos tecidos e do sangue, 
não deixa funcção alguma no estado normal ; 
mas nem todas são pervertidas no mesmo gráo. 
e sim segundo as differenças das cauzas ocea-
/ionaes, das idades, dos temperamentos, e de 
uma infinidade de circunstancias de que •'• im­
possível determinar a influencia. 

Se u m ou outro apparclho orgânico é al-
feclado de uma maneira especial, e su snus ; ho-
nomenos mórbidos dominão a reunião de outros 
symptomas, elle imprime á alleeção typhoide 
u m caracter particular de onde lira a sua de­
nominação. 

.Veslas lebres ha uma grande variedade, 
e não se pôde fazer uma disciipção comi/a, 
exucla, completa ; só a pratica, onde todos os 
dias se encontrão novos cazos a estudar e obser­
var, é que pôde determinar essas diflereuras, 
que só tem ile c o m m u m entre si, a ata.xia, a 
adynamia, e u erupção do tubo intestinal. 

/ 
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V 

E 

Desenvolvimento da febre typliofde. 

E' necessário muito tino medico, sufficien-
tes conhecimentos e uma experiência consuma­
da, para reconhecer a existência da febre ty­
phoide, desde o começo da sua invasão, que 
muitas vezes tem lugar de uma maneira ín-
sidiosa. 

Esta invasão tem o caracter de uma' in­
flamação local qualquer, uma gastrite, uma 
bronchite, uma angina, etc. ; também apparece 
bruscamente, depois de uma ligeira constipa­
ção, ou por uma febre inflamatoria. E m alguns 
cazos, nos quaes sempre toma u m caracter 
grave, a moléstia começa por violenta dor de 
cabeça com náuseas e syncopes. 

Geralmente, os prodromos da enfermidade 
são : indisposição indifinivel, cansaço, somno 
perturbado, falta de appelite, epistaxis (hemor­
ragia nasal) de u m sangue escuro, cabeça pe­
sada, vertigens, idéias perturbadas, pernas trê­
mulas, mal estar geral e indifinivel, necessidade 
de deitar-se. 

Nas duas primeiras noites o somno é per­
turbado por pesadelos, depois o doente não se 
queixa mais; ás perguntas que se lhe fazem, 
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responde em tom breve que—vai bem ; a lace 
íica como entumescida, os olhos brilhanles, o 
pulso cheio e largo, os lábios seccos, a lingua 
branquicenta com pontos vermelhos, n venlre 
lympariico, constipação de venlre, urinas pou­
cas e carregadas. 

Do terceiro ao sexto dia, o torpor augmen-
ta, o enfermo responde diílicilmente, e depois 
de instantes pedidos, mas sempre de uma ma­
neira sensata, ainda que lentamente ; a voz é 
balbucianle, a lingua e trêmula, lorna-se secca. 
espessa, e cobre-se de uma camada parda. 

O ventre meteorisa-se e parece indolcnle, 
cxccpluarido na fossa illiaca direita, onde o 
doente aceuza viva dõr quando se lhe loca. 

A pelle é secca e ardente, tendo espalha­
das sobre o tronco algumas pequenas papulas, 
do tamanho do lentilha*. Mais tarde apparere 
no pescoço uma erupção de .sudaminas, que 
desapparecem ao fim de trinta e seis, ou qua­
renta o oito horas, deixando pequenas pelhcu-
las branquieenlas. Algumas vezes as sudami­
nas não são visíveis, porém reconhecem-se pelo 
tacto, ou por uma substancia farinacea que ellas 
deixão na pelle. 

O enfermo prucura sempre deitar-se de 
costas e íica sem movimento, observando-se 
somente uma conlracção elonica dos dedo>. <• 
sobresalto nos lendóes do ante-braço. 

A atmosphcra tia câmara onde o doente está 
e empregnada de u m cheiro sui ijeneris, que 
denota ao pratico expeiimenlado a presença da 
febre lyphoide-
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N'este periodo, a moléstia toma uma das 
trez fôrmas que temos indicado. 

Se o cérebro é affectado, todos os sym­
ptomas são dominados pela desordem d'esle 
órgão, e sem muita experiência, poder-se-hia 
acreditar na exislencia de uma febre cerebral: 
furor, convulsões, grilos, cantos, turgidez da 
face, vistas desvairadas, dilataçáo ou contrac-
ção das pupillas, tremor e regidez da lingua, 
tensão do pulso até ao momento em que o 
collapso geral precede a agonia, são sympto­
mas que manifestão-se e que podem induzir 
em u m erro de diagnostico. 

Se os pulmões são affectados por u m modo 
especial, é ainda necessária a experiência, para 
não confundir os symptomas typhoides, c o m a 
pneumonia adynamica dos velhos. A uma tosse 
curta e humida, segue-se uma expectoração ge­
latinosa adherente ao vaso, de côr rosacea, 
tomando pouco a pouco uma côr parda, de­
pois como borra de vinho, depois denegrida e 
fluida: as feições alterão-se, pronuncia-se o 
afilamento do nariz, deprimem-se as fontes, o 
pulso é filiforme. Chegando a este estado a 
vida extingue-se rapidamente sem outra reacção 
apreciável que u m ligeiro movimento febril, com 
rubôr violaceo das faces. Esles são os sympto­
mas geraes que acompanhão o typho pneumo-
nico, porém temos visto algumas alterações es-
peciaes em u m ou outro indivíduo ; porém, u m 
symptoma quasi sempre mortal, que temos en­
contrado em alguns cazos d'esta moléstia, é a 
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larga hemorihagia pela boca . com tudo, lemos 
salvado alguns indivíduos, ainda mesmo u es­
te cazo. 

A alfecçáo abdominal é a mais freqüente 
e a menos perigosa. \V raro. neste cazo, jun­
tar-se aos symptomas do primeiro período, qual­
quer outro phenomeno mórbido, c do mesmo mu­
do desenvolver-se progressivamente. A pelle lor-
na-se secca e árida, as paputas rosaceas augmen-
tão e multiplicáo-se sobre o tronco, algumas vezes 
lambem sobre as mãos; o torpor torna-se com­
pleto, e o doente não responde ás perguntas 
que se lhe fazem, ficando insensível a todos 
os excitantes ; os lábios íicão sccco^ e denegri­
dos, bem como as genuivas, a lingua e os den­
tes que se cobrem de u m verniz escuro ; o ven­
tre meleoriza-se e a diarrhea colliqualiva, sue-
cede ordinariamente a constipação de ventre, 
«pie appureee rio começo da moléstia. 

Pódem-se limitar a estas trez fôrmas mór­
bidas principaes, todos os estadas typhoides, 
mas, é impossível descrever todas as varieda­
des (pie apresentão, e que lambem não traria 
utilidade pratica, porque o importante e >aber 
reconhecer a presença da inlec ão especial e 
distinguir no começo as alfeccões tvphoide», 
daquellas que o não são. Os Miíiiaes di>tiriu11-
vos que permiltem descriminar as afíetvoes iy-
pboides, são os seguintes 

A reacção inflamaloria da lebre typboíde, 
manifesta-se a principio com inl> umidade, ii)«v-
íin breve cede ã depre^no da> torças. \"as !n«>-
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lestias agudas simples, o contrario tem lugar, 
augmenlando-se progressivamente a excilaçáo. 

Na febre lyphoide o paciente não se queixa, 
e ás perguntas que se lhe fazem responde viva 
e promptameníe ; seus olhos são brilhantes e 
animados por uma excitação extraordinária, co­
m o na loucura aguda : nas differentes affecções 
simples, o doente agita-se, queixa-se, olha e 
responde de uma maneira natural. 

Nas moléstias agudas simples, depois de 
u m movimento febril geral, o mal loculiza-se, 
deixando muitos apparelhos orgânicos no seu 
estado normal ; na febre lyphoide, ao contrario, 
a economia inteira é affectada. 

Nas febres inflamatorias, a reunião dos 
phenomenos mórbidos, tem u m desenvolvimen­
to regular; nas febres typhoides, a vista do 
medico pratico, reconhece facilmente esta desor­
dem funccional que os práticos antigos desi-
gnavão pelo nome de ataxia, que é determinada 
pela animação da vista, pelo torpor, pela pelle 
secca e árida sem existir sede, pelo pulso va­
riável, largo e lento, pequeno e apressado sem 
cauza apreciável; conhece-se então que u m agen­
te mórbido, domina e abafa a reacção vital. 

Distinguir no começo do seu desenvolvi­
mento, u m a affecção typhoide, d'aquella que o 
não é, é uma das dificuldades da pratica, e 
por isso não admira que médicos reputados 
hábeis, desconheção os symptomas typhoides até 
nos períodos mais avançados, e que por essa 
razão, involuntariamente commettão o erro de 
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prescrever uma medicação imprópria, que mui­
tas vezes se torna homicida, mas que sempru 
produz males que leriáo evitado, >e o >eu dia­
gnostico fosse verdadeiro, d; 

VI 

Tratamento da lebre tvplioide. 

Para o tratamento da febre lyphoide. a 
medicina homu-opalica possue importantes agen­
tes lherapeuticos, de reconhecidos rezullados e 
que a pratica tem provado o seu valor 

Esses agentes, que são medicamentos pre­
parados e dynamisados segundo as regras da 
sciencia hauemanianna, formáo duas classes 
distiuclas : a primeira comprehende todos o» 
que correspondem ao tratamento da moléstia ; 
a segunda encerra os medicamentos correspon­
dentes aos symptomas accessorios, c não es-
senciaes. 

Sem fazer-mos a divisão d'eslas cathego-
rias, indicamos todos os medicamentos apro­
priados ao tratamento da enfermidade mas 
pela iudicaçâo symptomalhologiea, fácil é. ao 
pratico reconhecer o emprego de cada um, e 
a oceasiáo própria de applical-o. 

(d) Veja-se a .Nota 12.' 
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ACONITUM.— Convém ao começo da febre, 
m< 

quando se manifesta a inflamação das paroti-
das, e na amygdalite, sobre tudo quando a 
inflamação é flegmonosa e de u m rubro car­
regado. Applica-se só, ou alternado com Bel-
ladona, -o que offerece rezullados mais proraptos. 

Administração : trez goltas de 3." dyuami-
sação, em seis colheres de água, uma colher 
de duas em duas horas. Sendo alternados, a 
mesma quantidade, duas horas um, duas ho­
ras outro. 

A M M O N 1 U M CARBONICÜM.— Convém quan­
do no progresso da moléstia a fraqueza e ady-
namia são profundas, por que dá ao systema 
nervoso uma excitaçâo passageira e alguma ani­
mação. 

Administração : duas gottas de 3.a dyna-
misação em trez colheres de água, uma colher 
de chá de hora em hora. 

ANN1SUM STEIXATUM.— No lypho abdo­
minal, havendo borborygmos, dôr mortificanle 
no ventre, tympanismo, dejecç.Ões biliosas. 

Administração : três goltas de 5.a dyna.mi-
sacão, em seis colheres de água, uma colher de 
trez em Ires horas. 

ARNÍCA.—Nos derramamentos sangüíneos 
cellulares, convém este medicamento ; bem co­
mo no typho cerebral, em indivíduos pletori-
cos, havendo sensação de compressão no cé­
rebro, estremecimentos ou repuchamentos, ofhos 
vermelhos, pupillas conlrahidas. 

Administração : quatro gollas de 5.a dyna-
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misaçáo em seis colheres de água, uma colher 
de trez em Ires horas. 

A R S E M C U M ÁLBUM.—Havendo fraqueza 
extrema com agitação, anciedade, febre, calor 
ardente da pelle, calor das faces que tem uma 
côr amarellada ou de barro, sede inexlingui-
vel, pulso freqüente e trêmulo, delírio com 
viva anciedade e murmúrios, atordoamento de 
cabeça com qualquer movimento, estremecimen­
tos nos membros—Quando o doente não se 
queixa de incommodo algum, e que está em 
prostração extrema, chegando a perder o co­
nhecimento—Havendo dòr surdu na região do 
coração, diarrhea infecta e copiosa ; diarrhea san-
guinolenta, causando excoriações no ânus e 
acompanhada de meleorismo, retenção ou in-
continencia da urina ; lingua vermelha, parda, 
secca, gretada, cuberla de uma camada bran­
ca, algumas vezes parda, denegrida, e escamosa ; 
gengivas e lábios pardos, denegridos e ásperos, 
ou brancos por uma camada que os cobre co­
m o de unlo ; dentes cobertos de preto, ou ene­
grecidos como por fuligem ; voz balbucianle, 
murmurante, incomprehensivel ; olhur fixo, si-
bilo dos pulmões, stretor.—Ou também, ema-
grccimenlo extremo, manchas, ecchvmoses, he-
morrhagias de sangue aquoso e denegrido. 

O Arsenicum é o medicamento essencial 
no lypho abdominal, quando ha ulceraçáo dos 
intestinos, emagrecimento, decomposição do san­
gue c signaes de excitação. 

O Arsenicum alternado com o Caibo vege-
8 
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tabilis, tem por muitas vezes produzido effeilos 
maravilhosos, nos cazos acima indicados. 

Administração : seis goltas de 3.a dynami-
sacão, em quatro colheres de água, uma colher 
de* chá de hora a hora. Sendo alternados, a 
mesma quantidade, u m a hora um, outra hora 
outro. 

BELLADONA.—E' principalmente indicada 
no typho cerebral, quando ha congestão cepha-
liea, delírio furioso, photophobia, dilatação das 
pupillas, vermelhidão da lingua, sede excessi­
va.—Convém também nos cazos inflamatorios, 
em que o pulso é cheio, duro. e freqüente; 
as pulsações das carótidas sensíveis, a face ani­
mada e° entumescida, a pelle quente e secca, 
sede extrema, ventre meteorisado, urina carre­
gada e turva.—Também é indicada quando ha 
violenta dôr de cabeça no começo do delírio, 
havendo olhos brilhantes e fixos, gritos, agita­
ções durante o somno, sonhos aterradores e 
modorra. 

Este medicamento tem a propriedade espe­
cial de, muitas vezes, imprimir na enfermida­
de uma modificação profunda, u m a direcção 
differente e favorável; convém por essa razão 
no erecthismo geral, e também quando o doente 
está em u m estado comatoso, sem queixas, sem 
necessidades, exceptuando u m a sede ardente, 
contínua e insaciável; ou quando ba oppressão 
de peito, e algumas vezes impossibilidade de 
deglutição, olhar fixo e brilhante, boca aberta 
pela relaxação do maxillar inferior, lingua en-
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torpecida a ponto de não poder sahir da boca, 
surdez, venlre tenso e raeteorisado, dejecções 
e urinas involuntárias, tendência a lançar-se 
do leito ao chão, a descobrir-se, a pòr as per­
nas fora da cama, carpologia, modorra, pulso 
intermiltenle, falta de consciência dos aclos que 
pratica. 

Convém que se alterne com o Aconitum, 
quando presiste o calor febril intenso, ou quan­
do predominão os symptomas cerebraes. 

Nos cazos de prostração de forças, c de­
jecções fluidas involuntárias, convém a alter-
nação com o Arscnicum. 

Administração : seis gottas de 3. dvnami-
saeão. em oito colheres de água, uma colher 
de duas em duas horas, ou de hora a hora, 
conforme a gravidade do cazo c o estado do 
enfermo. Sendo alternados, prepáráo-se os dous 
medicamentos do mesmo modo, administran­
do-se u m a hora um, uma hora outro. 

B R Y O M A ALUA.—Este medicamento é de 
muita conveniência no começo da moléstia, quan­
do ella se reveste de uma das suas fôrmas li­
geiras, de caracter gástrico ou bilioso, com ex-
citação geral ; os symptomas que n este cazo 
indicáo o seu emprego são : alternativas de frio 
e de calor, de vermelhidão e de pai li dez da 
pelle, de suor e pelle secca, sèdc, lábios e 
lingua amarellados, ou vermelhos, ou pardos, 
muitas vezes seccos ; náuseas, repugnaneias e 
desgostos inexplicáveis vômitos de muco e de 
bilis : pressão no estômago ; constipação deveu 
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Ire opiniatica, ou diarrhea amarellenla, com 
meteorismo de venlre ; urinas de vermelho car­
regado, ou amareíladas.—E' também indicado 
quando a moléstia ameaça passar ao segundo 
gráo, existindo manifestações nervosas, havendo 
cephalalgia intensa, despedaçante, pungente, lan­
cinante ; boca amarga, lingua branquicenta, 
erupção vesiculosa nos lábios, seccura na gar­
ganta, sede, tensão crampoide no estômago, sen­
sibilidade do epigastro á menor pressão, ven­
tre doloroso, emissão de gazes pelo ânus, cons­
tipação presistente, urina rara e turva, voz 
fraca e rouca, tosse matinal, ligeira oppressão 
de peito.—E' ainda conveniente quando todos 
ou alguns d'estes symptomas são acompanha­
dos de abatimento moral e physico, queixas 
involuntárias, delírio, agitação, murmúrios, emis­
são involuntária de urinas e matérias fecaes.— 
Com especialidade recommenda-se este medica­
mento no typho pneumonico, havendo respira­
ção difficil, privação da voz ou voz fraca, pon-
tadas dos lados do peito, em tossindo ou res­
pirando profundamente ; grande agitação, in-
somnia, delírio, visões, cephalalgia pressiva, du-
resa do ouvido, e carpologia. •*«••, 

Nos cazos de typho abdominal, temos co­
lhido bons rezultados, alternando este medica­
mento com Nux vomica. 

Nos typhos pneumonicos a alternação com 
a Ipecacuanha, não tem sido de menor im­
portância. 

Administração : seis goltas cia 3.a dinami-
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sação, em oiio Colheres de água, uma colher 
de duas em duas horas. Sendo alternados, pre-
parão-se os dous medicamentos do mesmo modo, 
e administrão-se duas horas um, duas horas 
outro. Pódem-se lambem administrar de Irez 
em trez horas, ou de quatro em quatro, con­
forme o estado do enfermo e o caracter da 
moléstia. 

CALCAREA CARBÔNICA.— Tem lugar a sua 
applicação no liui do segundo, ou no comeo* 
do terceiro período, quando as ulceras intes-
tinaes parecem formarem-se e que a diarrhea 
não cede ás substancias hommopalhicas. 

Muitas vezes convém alternar com a fiel-
ladona, o que produz cxccllenles rezullados que 
se manifesláo pela diminuição da sensibilidade 
e meleorisação do abdômen, bem como pela 
diminuição da agitação e anciedade, tornando-se 
as dejecções mais consistentes e mais raras. 

Nos cazos em que se reconhece a exlsteu-
cia das ulceras, c em que as dejecções são 
purulentas, tem-se obtido vantagens alternando 
com o Hepar. 

A alternarão com llhut, lambem é conve­
niente, juntando-se aos symptomas da ulcera­
çáo, o tvmpanismo do ventre e borboryLunos. 

Administração : quatro goltas da 5/ dyna-
misarão em seis colheres de água, uma colher 
de qualro em quatro horas. Sendo alternados, 
prepara-se cada medicamento do mesmo modo 
e dé-se uma colher qualro horas u:n. quatro 
horas outro. 
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CAMPHORA.— No typho cerebral, havendo 
delírio violento, queda de forças, pelle fria e 
viscosa com grande calor da cabeça. 

Administração : duas gottas da 4." dynami-
sação em quatro colheres de água, uma colher 
de chá de hora em hora, ou de duas em duas, 
segundo o estado do enfermo. 

C A B B O VEGETAB1LIS.—Este medicamento 
é indicado em cazos análogos aos que exigem 
o emprego do Arsenicum, "havendo porém os 
seguintes symptomas, que constituem grande 
difíercnça, pois que a depressão das faces deve 
dominar sobre a alteração do sangue. Pelle fria, 
coberta de u m suor viscoso, pulso extraordina­
riamente fraco, circulação lenta, a côr do rosto 
eyanotica (azulada) ; a existência de sugillações 
(manchas violaceas ou cadaverosas), hemorrha-
gias, expectoração sanguinolenta, face hypocra-
tica escoriações do sacro com o caracter gan-
grenoso, somno comatoso, imobilidade das pu-
pillas, boca aberta e lábios seccos; as dejec-
ções involuntárias, de côr clara, ou sanguino­
lenta e de cheiro pútrido ; o ventre distendido 
pelos gazes, a auzencia de conhecimento e com­
pleta imobilidade, finalmente, o mais alto gráo 
ua moléstia, em que o enfermo é a imagem 
da morte pela decomposição do sangue, exige 
e indica a applicação d'este medicamento. 

E m cazos d'esta ordem alternado com o 
Arsenicum, tem operado reacções vitaes mara-
yilhosas. . * N 

Administração : seis goltas da 3.a dinami-
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saçáo em quatro colheres de água, uma colher 
de chá de meia em meia hora, de hora cm hora, 
ou ainda com maior espaço, conforme o estado 
do enfermo e a volta progressiva das forças 
vitaes. Sendo alternado, deve-se guardar a mes­
m a regra. 

C H A M 0 M 1 L L A . — O s diversos grupos de sym­
ptomas que determináo o seu emprego, são : 
rubôr e calor febril nas faces, lumefacção das 
parolidas, rubôr e seccura na mucosa da boca, 
lingua grclada e coberta de saburra, gosto pú­
trido c amargo, hálito fétido, sede ardente.— 
Também convém quando ha náuseas, vômitos 
amargos, pressão sobre o estômago, eólicas, sen­
sibilidade no abdômen á menor pressão, de-
jeeções ormosas amarello esverdiadas, urinas 
com depósitos de frocos amarellados.—Ou ain­
da quando ha rouquidão ealharral, sterlor mu-
coso no peito, cócegas na garganta que pro-
vocáo a tosse, oppressão de peito, insomuia, 
estado comatoso com sohresallos, picadas e ar­
dor no peito, delírio, anciedade, irritação ner­
vosa, suspiros, gemidos. 

Este medicamento alternado com a Bella-
dona, ou com o Phosphorus, tem produzido 
excellenles rezultados. 

Administração : cinco gollas da 6.1 dyna-
misoçáo em oito colheres de água, uma colher 
de duas cm duas horas. Sendo alternado pre­
parem-se do mesmo modo, e dé se duas horas 
um, duas horas outro. 

CHINA.—E' indicada quando a moléstia 
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toma a apparencia de uma febre lenta, havendo 
pallidez da face, perturbação da vista, zunido 
e fraqueza do ouvido, lingua saburrosa e secca, 
máu gosto, sede, náuseas, pressão no epigastro 
com sensibilidade ao menor toque, tympanismo 
e sensibilidade dolorosa do ventre, dejecções 
aquosas, lienteria, urinas raras, respiração 
oppressa, pressão sobre o peito, dores lanci­
nantes e despedaçantes nos membros, ancieda­
de, insomnia, frio, que mais se pronuncia nos 
pés e mãos.—Também convém, quando exis­
tem suores nocturnos, enfraquecimento geral e 
progressivo, constipação de ventre, lingua lim­
pa, indolência do abdômen e diarrhea presis-
tente que sobrevem á constipação prolongada, 
não sendo devida a u m estado saburroso ou a 
resfriamento.—Ainda é conveniente quando os 
symptomas gástricos predominão sobre todos os 
outros, existindo diarrhea aquosa amarellada, 
que é expeilida lentamente, havendo emagre­
ci men to e fraqueza. 

N'este ultimo cazo, a alternacão com o 
Ferrum metallicum, é muito conveniente ; nos 
outros quadros de symptomas, tem produzido 
excellente effeito, alternando com Magnesia mu-
riatica, ou com o Carbo animalis. lí 

Administração : quatro goltas da 5.a dyna-
misação em seis colheres de água, u m a colher 
de trez em trez horas. Sendo alternado, dá-se 
trez horas um, trez horas outro. 

CINA.—Nas crianças, principalmente nas 
que são achacadas de vermes, quando no co-
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mero da enfermidade ha muilo calor na face, 
como vermelhidão, violento desejo de bebidas 
frias, ligeiro delírio, anciedade e agitação prin­
cipalmente á tarde e á noite fora das exa-
cerbações da moléstia, o enfermo se mostra in-
diflercnle a tudo, e se deseja alguma cousa, 
logo a aborrece ; dores de cabeça que tem in-
terraitlencias de inlensidade, e que algumas ve­
zes são seguidas ou acompanhadas de convulsões. 

Quando aos symptomas lyphoideos, sejun-
lão estes symptomas nas crianças, e que de 
promplo não cedem ao emprego da Cina so­
mente, a alternarão com o Mercurius rivus, a 
iMux vomica ou o Bismulhum, segundo as cir­
cunstancias, tem produzido excellenlcs rezul-
lados. 

Administração : duas goltas de 5. dyna-
misação em trez colheres de água, uma colher 
de chá de duas em duas horas, de trez em 
Ires horas, ou com maior espaço, segundo re­
quer o estado da moléstia. Sendo alternados, 
segue-se a mesma regra para preparar os me­
dicamentos, mas dão-se duas horas um, duas 
horas outro, etc. 

COCCULUS.—Este medicamento convém 
quando as lezões orgânicas são limitadas, ha­
vendo fraqueza, sensação de paralysia, difficul-
dade de fixar o pensamento, falta de m e m ó ­
ria, somnolencia, prostração de forças, synco-
pes, vertigens, cepnalalgia com fraqueza de ca­
beça, apalhia, pulso normal, calor ordinário, 
diarrhea mais ou menos intensa. 

9 
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Administração : Ires gollas da G.a dyna-
misaçáo, em seis colheres de água, uma colher 
de trez em trez horas. 

DIG1TALIS.—Applica-se este medicamento 
nas constituições nervosas lymphaticas, quando 
ha dilatação das pupillas, lingua limpa, pulso 
lento e regular, pressão e plenitude « o epi-
gastro, abatimento e affiicção do coração, e al­
gumas vezes vômitos. 

DULCAMARA.—Convém quando a enfermi­
dade é precedida de um resfriamento, quando 
a lingua é limpa com auzencia de irritação 
gástrica, dejecções fluidas e amarelladas, acom­
panhadas de borborygmos, tensão e dores no 
ventre. " 

Administração : duas gollas da 5." dyna-
misação em seis colheres de água, uma colher 
de quatro em quatro horas. 

HELLEBORUS.—Ainda que raras vezes é 
este medicamento indicado, com tudo ha cazos 
que exigem a sua applicação e em que o temos 
empregado na nossa pratica, e por isso descre­
vemos a sua indicação homoeopathica nos ty-
phos. E' útil havendo frio interno e ardente 
calor externo, sobre tudo na cabeça, com ru-
bôr da face, auzencia de sede, aversão para as 
bebidas, membros pesados e como adormeci­
dos, agitações, visões, hypocondria, dores con-
tusivas no couro cabelludo, tumefaccão aedema-
tosa da cabeça, urinas carregadas,; turvas, e se-
dimentosas. ,< 

Administração : Ires goltas da 5.a dynami-
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saeão cm seis colhera de água, uma colher 
de qualro em quatro horas. 

H Y O S C I A M U S — E* applicavel nos lyphos 
ccrebraes, havendo delírio furioso, visões e exci-
lações nervosas com insomnia ou entorpeci­
mento, violento calor na cabeça, olhos scinlil-
lantes e como saltando das orbitas, freqüente 
necessidade de urinar com impossibilidade de 
a satisfazer 

Este medicamento alternado com Slmmo-
nium, tem produzido rezultados mais promptos. 

Administração: trez goltas da 5'dynami-
sação em seis colheres de água, uma colher de 
qualro em qualro horas, ou de duas em duas 
horas, conforme a gravidade da moléstia exigir 

IG.NATIA.—.Nos lyphos gastro-abdominaes, 
v em pessoas de caracter vario, que passáo su­
bitamente da alegria á tristeza e vice-versa, 
temos applicado este medicamento vantajosa­
mente, se existem os seguintes symptomas ; 
febre acompanhada de intermilleucias, cepha­
lalgia, dòr no estômago, grande fraqueza, al­
ternativas do nallidez e rubôr nas faces, lábios 
seccos e grelados, lingua grossa e branca, somno 
profundo com roncos, pul^o pequeno e acce-
lerado. 

Administração : trez gollas da 5. dynami-
saçao, em seis colheres de água, uma colher 
de trez em trez horas. 

ÍPECVCIWMIA.—Nos cazos que se reves­
tem de u m caracter eminentemente gástrico e 
choleriforme com dejecções líquidas amarellen-
\ts, ou de cor \erde-claro. 

file:///erde-claro


—6£— 

Esle medicamento alternado com Chamo-
müla ou Nux vomica, tem produzido bons re-
zultados. 

Administração ; trez goltas da 5.a dyuami-
sação, em seis colheres de água, uma colher 
de trez em trez, ou de duas em duas horas, 
conforme exigir a enfermidade. 

KREOSOTUM.—Havendo petechias, (peque­
nas manchas purpurinas, como as que rezultão 
das mordeduras de pulgas) hemorrhagias, gran­
de fraqueza, tosse profunda e vibrante, cepha­
lalgia que augmenla pela pressão e que é acom­
panhada de calor. -

Administração : trez gollas da 5.a dynami-
sação, em seis colheres de água, uma colher 
de quatro em quatro horas. 

LACHESIS.—A applicação d'este medica­
mento, tem dado bons rezullados nos typhos 
abdominaes das crianças, e nós já o temos em­
pregado com evidencia em alguns cazos de nossa 
clinica ; deve-se empregar quando predomina­
rem os seguintes symptomas: cabeça pesada 
e como entorpecida, olhos com u m brilho vi-
drento e pupillas dilatadas, faces pallidas e com 
uma côr de terra, falta de appetite, náuseas e 
pressão no estômago, ventre crescido e duro, 
dejecções diarrheicas de matérias fétidas. 

Administração : duas gottas da 5.a dyna-
raisação em trez colheres' de água, u m a colher 
de chá de duas em duas horas. 

LYCOPODIUM.—Foi applicado com excel-
lente rezultado em u m cazo de typho abdomi-



nal, que se deu em uma douzella que linha 
soíTrido de uma amenorrhea, a que se seguio 
o desenvolvimento do lypho. Os symptomas pre­
dominantes eráo : cnlaboamenlo e dislensão do 
estômago e ventre, encarceração de flalulencias 
com gargarejo no venlre, constipação de ventre, 
desejo ardente de urinar e emissão freqüente 
das urinas com ardor ; lencorrbea leitosa e algu­
mas vezes avermelhada, mas sempre abundante. 

Administração : quatro gollas da 5.* dyna-
misaçáo em seis colheres de água, uma colher 
de trez em trez horas. 

MAGiNESIA M U I U A T K A — Convém havendo 
dores conluzivas por todo o corpo, grande fra­
queza e peso nos membros, máu humor, sobre 
ludo nas pessoas impressionáveis, agitação du­
rante o somno, sonhos inquietos, peso vertigi­
noso na cabeça. 

Administração : trez goltas da 5.' dynami-
sação em seis colheres de água, uma colher de 
quatro em quatro horas. 

IfERCURIUS DULC1S.—Applica-se nos es­
tados gástricos mal determinados, havendo sen­
sibilidade dolorosa em ludo o abdômen ; dejec-
ções aquosas, quasi incolorcs, ou misturadas 
de mucosidades, ou como lavagem de carne, e 
tendo lugar ordinariamente de noile. Não se 
deve porém applicar quando a lingua estiver 
secca, e que o delírio se manifesta. 

Administração : trez gollas da 3. dynami-
sação em oito colheres de água, uma colher de 
trez em trez horas. 
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MERCURÍUS SOLUBILIS.—Convém nos in-
dividuos de consliluição nervosa-lymphalica, de­
licados ou enfraquecidos, de côr pallida ou ama-
rellada, lingua coberta de uma camada espessa, 
gosto pulrido, ou insipido, pouca sede, sensi­
bilidade dolorosa no epigaslro e na região hé-
patica, dejecções copiosas, líquidas, cortadas, 
sanguinolenlas. m 

Administração : quatro gollas da 3.a dyua-
misação, em oito colheres de água, uma colher 
de duas em duas horas. 

MERCURÍUS V1VUS.—Este medicamento 
tem muita identidade de applicação com ó pre­
cedente, com tudo ha muitos symptomas que 
de preferencia exigem a sua applicação ; dá-se 
esta circunstancia, para os enfermos de tem­
peramento lymphatico, sujeitos a resfriamentos 
e a suores copiosos, e de constituição débil, 
ou debilitada ; deve sempre ser preferido, ha­
vendo adormecimentos nos membros, mesmo 
estando deitado ; ou quando tem havido insen­
sibilidade ou formigamenlos que se pronuncião 
algum lempo antes da invasão da moléstia; 
quando os enfermos sentem palpitações de co­
ração ao menor movimento, ou se cobrem de 
suores ; havendo sobresaltos durante o somno, 
que muitas vezes é interrompido por sonhos 
fatigantes; dejecções freqüentes e aquosas ; lin­
gua carregada de saburra, e gosto amargo, pas-
toso, ou pútrido ; sede medíocre ; sensibilidade 
no epigaslro, bem como na região hepatica e 
umbelical. Também este medicamento convém 
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de preferencia no lypho abdominal, quando as 
ulceruções se formão com dores no venlre diar­
rhea esverdiada, suores e congeslóes. 

Alternando eslc medicamento com o Hepar 
sulphuris, segundo as circunstancias, principal­
mente nos cazos de ulceraçáo, tem-se obtido re-
zullados importantes. E m dous cazos d'esta 
natureza que se dérào em crianças de seis a 
oito annos, o Mercurius vivus, alternado com 
o Sulftir, foi a medicação de que oblivemos mais 
proveito. 

Administração : qualro goltas da 3.* dyna-
inisoçáo, em oito colheres de aguu, uma co­
lher de duas em duas horas, para adultos ; 
duas gollas da 5.* dynamisação, em três co­
lheres de água, uma colher de chá de duas em 
duas horas, para crianças. 

M O S C I U J S . — S ó , ou alternado com a Spi-
gelia, tem sido applicado satisfacloriamenle quan­
do ha convulsões com ameaças de paralvsia para 
o cérebro. E m u m cazo de lypho cerebral, 
em uma mulher que tinha parido de/ dias an­
tes, deu em rezullado a cura completa. 

Administração : quatro gollas da ."».' dyna-
misacáo em oito colheres de água, uma colher 
de duas em duas horas. 

MURIATIS A C I D I S I — A applicação deste 
medicamento tem muita analogia, com a do 
Garbo vegetabtlis, mas emprega-se em ca/os de 
symptomas menos grau-s, pur exemplo, quando 
ha perturbações cerebraes, grande calor em que 
o enfermo se descobre continuamente compre-
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hensâo difficil, o doenle procura sahir da ca­
ma e atira-se para os pés do leito, lingua ver­
melha, parda, ou denegrida ; gaguejamento, 
pulso inlermiltente, urina aquosa, diarrhea in­
voluntária. 

Administração : quatro goltas da 5.a dyna-
misação em oito colheres de água, u m a colher 
de duas em duas horas. 

N A P H T H A N I T R L — T e m o s feito algumas 
applicações com bons rezullados, em cazos bem 
pronunciados de lypho pneumonico, em que 
ameaçavão a paralysia dos pulmões. 

Administração : trez goltas da 3.a dynami-
sação em quatro colheres de água, uma colher 
de chá de duas em duas horas. 

N A T R U M MURIATICUM.—Recommenda-se 
este medicamento, quando ha fraqueza, seccu-
ra de boca, ou grande sede ; dores contuzivas 
nos membros ou todo o corpo, privando o en­
fermo do somno durante a noite, e igualmente 
tornando a respiração difficil ; extremo abati­
mento physico e moral; calor febril, contínuo, 
mais forte á tarde ou de noule ; pulso ligeiro 
e cheio; respiração accelerada e oppressa; 
batimento de coração com anciedade e dores 
de cabeça, sobre tudo na fronte, como se esta 
se quebrasse com os batimentos do cerebre; 
lingua secca, pesada, face de u m pallido tér­
reo ; voz difficil, ou o enfermo pronuncia dis­
cursos absurdos e palavras sem nexo ; repugnân­
cia para os alimentos, sede inextinguivel, mas 
as bebidas cauzão borborygmos, meteorismo de 



venlre, náuseas, dejecções pequenas e aquo>as. 
urina abundante formando sedimento côr de 
tijolo. 

Administração : seis irollas da 5.' dvnami-
saçáo, em oito colheres de água, uma colher 
de trez em trez horas. 

xMTRI A C I D U M . — E este medicamento in­
dicado nas hemorrha.uas inleslinaes, rebcld* s. 
quando são produzidas pela existência de ulce-
raeão dos intestinos, havendo diarrhea de pús 
o sangue. 

Temos empregado este medicamento alter­
nado com Tapychinicus, nos ca/.os acima citados. 
sempre com o melhor rezullado. 

Administração : trez cultas da 3." dvnami-
saçáo, em oito colheres de atrua, uma c ilhcr 
de trez em trez horas. 

NI X VOMICA.—E' essencialmente recom-
mendado este medicamento quando os sympto­
mas são os seguintes calor dc-agradavel ; pulso 
duro, cheio e freqüente dons e fadigas dos 
membros; aturdoamento, vertigens, e cephalal­
gia frontal pressiva que diminui* apoiando a 
cabeça ; dôr pressiva e espasuiodica no estô­
mago, com pressão tensiva no epiuastro; náu­
seas e arrotos amargos ; sabor amargo para to­
dos os alimentos ; lingua saburro>a e amarel-
lenla ; completa lalla de appetile vomit-s de 
tudo o que o doente toma constiparáo de ven­
tre opiuialiea ; emissão dolorosa da mina, que 
é vermelha e sanguinolcnta ; Iodas as impres­
sões são insuppoilaveis e aileclão vi\amenle; 
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o enfermo suspira, geme, zanga-se, e muitas 
vezes esla zanga chega a uma espécie de fu­
ror ; algumas vezes este estado é acompanhado 
de tenesmos, caimbras intestinaes ; ventre tenso 
e doloroso, congestão de ventre. 

A alternacão d'este medicamento com a Dul-
câmara, e com a [pecacuanha, tem produzido 
excellentes effeitos. 

Administração : qualro gottas da 5.a dyna-
misacão em seis colheres de água, uma colher 
de trez em trez horas. Sendo alternado, trez 
horas um, trez horas outro. 

0P1UM.—Havendo coma profunda ; pulso 
lento e cheio, ou comprimido ; ligeiros murmú­
rios ; carpologia, olhar fixo, pelle rugosa, lin­
gua secca, dejecções fétidas e involuntárias. 

Administração : quatro gottas da 3." dyna-
misação, em trez colheres de água, uma colher 
de chá de hora a hora, e de duas em duas 
horas, como fôr precizo. 

PERIANTHOPODUS,—Foi o medicamento 
que encontramos mais efíicaz em alguns typhos 
abdominaes, com os seguintes symptomas : pelle 
áspera com manchas arrochadas ; pulso trêmulo 
e inlermittenle ; dureza do ouvido ; difficulda-
de de engolir; anciedade e peso no estômago 
com náuseas ; dores no ventre com grande sen­
sibilidade ao tocar-se-lhe ; lympanites, borbo-
rygmos, dejecções diarrheicas de bilis e algum 
sangue, urinas vermelhas, sedimentosas, e tur­
vas ; pés frios e adormecimento das pernas. 

Administração: trez gollas da 5.a dynami-
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saçáo, cm oito eulhercs de aima, uma colher 
de duas em duas horas. 

INIOSPHOIUJS — C o n v é m no lypho pneu-
moníco, e no lypho pueumo-abdominal, haven­
do torpor profundo calor intenso, ameaças con-
geslivos, pulso pequeno e lento, vertigens, rv>~ 
piração diflieil, pontadas nos lados do peito, 
quando o doente falia ou respira. 

Administrarão: quatro soltas da Y d\oa-
misação, em oito colheres de anua, uma colher 
de trez em trez horas. 

PIIOSPHOIU AfJMiM.—V: conveniente ha 
vendo diminuição de vitalidade, com torpor do 
syslema nervoso ; marcha lenta da mobília, mas 
sempre progressiva ; somnolencia, expressão es­
túpida, delírio com murmúrios, eomprehcnsãn 
lenta e diílieil, dure/a do ouvido, pelle áspera, 
viscosa e liumida, ou áspera e secca como per-
gaminho, rnqyção milhar manchas e rrrhymo-
sis, lingua humida e parda, ou secca e escura ; 
dejecções involuntárias, líquidas, sanuminolen-
las ; hyperlrophia do baçu, respiração ditlieii, 
urinas albuminosas. Também e applieavel quan­
do a moléstia apparece depois de pezares. quanch» 
ha symptomas gástricos com irrande abatimento. 
e que o estado febril acompanha sempre o tor­
por,—Ainda é conveniente para o estado de 
prostração com perda do conhecimento, haven­
do alteração scorbuiica da morosa da hoeri, c\-

m 

(rema lentidão nas respostas e nos movimento** 
diarrleas collupiativas. 

Vdmiuistração : (piado tíOfa^ cli Y dvua-



— 7 0 — 

misação em oito colheres de água, uma colher 
de duas em duas horas. 

PLUMERIA COELINUS.—Temos empregado 
este medicamento com extraordinário rezultado 
em alguns cazos de typho abdominal, ou pneu-
mo-abdominal, com os seguintes symptomas : 
cabeça pesada, olhos meio cerrados, queda dos 
traços physionomicos com expressão de angus­
tia, lingua trêmula e fria, difficuldade de en-
gulir, respiração difficil e offegante, tosse com 
stertor, espuma sanguinolenta na boca, ou vô­
mitos de sangue, ou 'escarros de sangue, ven­
tre tympanico, urinas turvas e avermelhadas 
côr de sangue. 

Este caracter desenvohreu-se em muitos in­
divíduos, alguns d'elles affectados de varíola, 
na epidemia de 1863. Na enfermaria de N. S. 
da Penha, de que éramos medico, tivemos u m 
cazo dezesperado, em que além do typho pneu-
mo-abdominal, havia a varíola e amenorrhea, 
e só com este medicamento conseguimos a cura 
completa. 

Administração : três gottas da 3.a dynami-
sação em oito colheres de água, uma colher de 
duas em duas horas. 

POLYGONUM H Y D R O P Í P E R . — E m alguns 
cazos de lyphos abdominaes, empregamos este 
medicamento com feliz êxito, havendo os se­
guintes symptomas : pelle secca, somno agitado, 
pulso cheio e accelerado, lingua saburrosa, re-
gorgitaçâo dos alimentos, som tympanico no 
ventre com borborygmos e flalulencia, diarrhea 
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branca com lene^mo-;. urinas turvas e >cdiiticn* 
lusas,1 peso sobre n> rbins e se\ro. 

Administração: qualro iroüas <i i 5 dvna-
misação em oito colheres de a;ua, uma colher 
de duas em duas horas. 

PTLSATH LA.—I.sle medicamento é indica­
do nas constituições débeis e lymphalicas pre-
dominando os frios, colloraçáo da p*dl*\ moral 
impressionável, estado hyporondriaro, au/^uria 
de sede, boca amarga, língua \ aberta de sa-
burra branca ou esverdiada e de mueosidades. 
dores no estômago, vômitos viscosos ou gluli-
nusos, dejecções morosas, relensão de urinas 
com emissão penosa e dolorosa. 

Administração : Ire/ gollas da Y 1 dynauu-
saçâo em seis colherei de água, uma rnjber de 
trez em tre/. horas. 

lUITS T O X I C O h K N D H O X . — C o n v é m este 
medicamento em todos r»s períodos da moléstia, 
sendo especialmente indicado, quando o LTupo 
de symplom is se revele do caracter <\A febre 
nervosa estúpida, ou quando as drjecues são 
(extremamente eopiosas, ou havendo symptomas 
de alleccão cerebral. 

Os symptomas que exigem a sua applica­
ção são os seguintes : embaraço deVabeea com 
dores lancinantes que abalão o cérebro, calor 
secco e ardente na cabeça, tensão e ri-esa na 
nuca, que se aggrava para a tarde : dores er­
rantes na nuca, com fadiga e ean>eira d>>> mem­
bros.—Também no r-ta.lo mais aeudo do pri­
meiro período, convém, quando os sympb>nia-
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nervosos começão a manifestar-se, havendo lin­
gua saburrosa, diarrhea com borborygmos, tre­
mores, vertigens com occlusão das palpebras, 
alternativa de coloração e pallidez nas faces, 
seccura da garganta c vômitos.—Convém mais, 
havendo cabeça pesada, pressão nos olhos, im-
pressionabilidade dolorosa ao ruído e á luz, 
somnolencia, enfraquecimento da memória, ten­
dência ao delírio, lingua e lábio inferior, bem 
como os dentes, denegridos e cubertos de urna 
camada fuliginosa,—E' ainda reconhecidamente 
efficaz, havendo febre com alternativas de calor 
e frio, a que se segue a- predominação do ca­
lor somente ; congestão de sangue para a ca­
beça, olhos injeclados, pulso cheio e freqüente, 
agitação, manchas rosaceas, escarlates ou livi-
das, na pelle ; existência de erethismo do sys-
thema nervoso com grande fraqueza, delírio 
loquaz, excesso de sensibilidade dos órgãos do 
sentido, a que se segue o abatimento, a estu­
pidez, o murmúrio em lugar da palavra, a 
duresa do ouvido, a auzencia de conhecimento 
com alguns momentos de lucidez, a insomnia, 
ou a modorra com sonhos aíflictivos e agita­
dos.—Igualmente se recommenda a applicação 
d'este medicamento, quando ha erupções mil-
liares, ou manchas da pelle, grande anciedade, 
lingua trêmula, vermelha, parda, secca, ou 
gretada ; perda do appelite, enjôos, vômitos, 
meteorismo do ventre ; constipação obstinada, 
ou diarrhea involuntária, serosa, de côr ama-
rello-esverdiada, ou denegrida, ou misturada 
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de froens brancos ; urina albuminosíi, lurva, 
leilosa, carregada ; inflamação ratharral das vias 
aerias com slertor c escarro^ de sangue ; o 
enfermo n este estado, é muitas vezes eutierlo 
de suores viscosos. 

liste medicamento alternado com o Arw-
tticum, a liryonia. o Carho rcjrlabilis r a XLLV 

romica, segundo os ca/os requerem, tem pr >-
duzido grandes vantagens. 

Administração quatro gottas da *l. dyna-
misação em oito colheres de airua, uma colher 
de chã de meia em meia hora, ou uma co­
lher de sopa de hora a hora, de duas em duas 
horas, etc, segundo o esíado da enfermidade 
o exitrir 

SCCACC C O H M T r M . — C m akmns ta/s 
este medicamento e de1 grande importância, 
ainda que pouco u/.ado o seu empreso os svm-
plomas que indicão a sua applicação >âo : le­
bre contínua, sôde inexlinguivel, calor seco e 
ardente, pulso aecelerado, grande aüilaeão, tfi-
sumnia ; abatimento physiro e moral, dores va­
gas nas coslas e no sacro, as quaes lomão u m 
caracter spasmodico, e muitas vezes são volan­
tes ; delírios, sensibilidade dolorosa no estôma­
go, venlre tenso e doloroso ao menor contado, 
eólicas, borborygmos, urinas aquosas e abra-
santos. 

Administração Ire/ noUn^ da Y dvnami-
sacãu em seis lolheres de auua. uma colle r 
ile In:/ em Ire/ horas. 

^IMCCC! V.—liste medir imento curn^pondr 
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vantajosamente a alguns symptomas typhoides, 
no começo da invasão, os quaes são : fraqueza 
o abatimento, tristeza e desamino ; cephalalgia 
intensa, com sensação como se u m corpo agudo 
rompesse o craneo de dentro para fora ; sabor 
ácido, lingua secca e gretada, repugnância pa­
ra os alimentos, sede excessiva, pressão dolo­
rosa no epigaslro, oppressão da respiração, 
sensação de peso no ventre. 

Administração : duas gottas da 5 a dyna-
misação em seis colheres de água, uma colher 
de trez em trez horas. 

STAPHYSAGRIA.—Alguns cazos de lypho 
gastro-abdominal, tem exigido o emprego d'este 
medicamento, que lem sido applicaclo com van­
tagem ; determina-se a sua applicação pelos se­
guintes symptomas : dentes pardos por u m a ca­
mada mucosa que os cobre ; gengivas pallidas, 
sangrentas, inchadas e dolorosas, fraqueza de 
memória, indifferença, vertigens com cephalal­
gia pungente, plenitude de estômago, com calor, 
picadas, freqüentes bocejamentos e vômitos, ten­
são dos hypocondrios com oppressão da respi­
ração, pressão, peso, crescimento ou duresa do 
ventre, diarrhea abundante, amarellada com 
dores, suores com cheiro cadaveroso, movimen­
tos febris que mais se pronuncião pela manhã 
e á tarde. 

Administração : quatro goltas da 5.a dyna-
misação em seis colheres de água, uma colher 
de quatro em quatro horas. 

S T R A M O N Í U M . — A sua applicação é essen-
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nalmente indicada nos lyphos cercbraes, ou 
n aquelles em que se desenvolvem symptomas 
de affccção do cérebro ; empregd-sc havendo 
delírio com agitação, ou mesmo accessos de 
loucura, choros, cantos, e danças, somno co­
matoso, ou completa insomnia ; as urinas e 
dejecções diminuem, ou fallão de ludo ; lebre 
com inlermitlencias de calor c frio; o enfermo 
não tem consciência do que pratica. 

Eslc medicamento alternado com Belladona, 
ou com Opium, tem produzido excellenlcs re-
zu liados. 

Administração: Irez gollas da 3.' dynami-
snção em seis colheres de água, uma colher de 
trez em trez horas. 

SULFUR.—Eslc medicamenlo é indicado 
quando ha cores paltidas, olhos ternos, erupção 
nos lábios, ardor e seceura na boca ; dejecções 
aquosas, mais copiosas durante a noite ; tosse 
secca, mais pronunciada a tarde ; dores pun­
gentes no peito com oppressão, insomnia, somno 
inquiclo e agitado, calur secco da pelle, pulso 
lenlo. 

Tem sido applicado com promplos e feli­
zes rezullados, depois de Bryonia, Phosphori 
acidum, e Bhus, e mesmo em cazos em que 
esles medicamentos nada linhão produzido. 

E m alguns cazos alternado com o Antimo-
tttum. o Arsenicum, e o Mercurius vivas, tem 
produzido bons effeilos. 

Administração : qualro gollas da 3.* ou 5. 
dynamisarão (conforme o cazo esiirir . em >ei» 
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colheres de água, uma colher de qualro em 
qualro horas. 

TARTARUS EMETICUS.—Convém no typho 
pulmonar, havendo somno lelhargico, com amea­
ços de paralysia de pulmões. 

Algumas vezes tem sido alternado vanta­
josamente com o Naphta nitri. 

Administração: trez gollas da'5.a dynami-
sação em seis colheres de água, urna colher d« 
qualro em quatro horas. 

VALER1ANA.—E' conveniente este medica­
mento, nns cazos em que durante a marcha 
do typho, se apresentão aceidentes spasmodicos, 
respiração difficil, convulsões, frio glacial, so-
brexcitação, e sobre tudo, se estes symptomas 
caracterisão a exislencia da affeeçáo da medulla 
dorsal. 

Alternado com a Belíadona, ou a Nuw vv-
miea, tem produzido bons rezullados. 

Administração : quatro gottas da 8." dyna-
misação em seis colheres de água, uma colher 
de chá de hora a hora, ou de duas em duas ho­
ras (segundo exigir a enfermidade} até dimi­
nuir e cessar este incidente. 

V E R A T R U M Á L B U M . — E ' de grande effi-
cacia, quando a moléstia começa por vômitos 
e dejecções aquosas, suores frios, efrid glacial; 
o pulso pouco sensível, as manchas (petechias), 
parciaes ou geraes, o ventre extremamente do­
loroso e tympanico.—Quando ao cortejo dòs sym-
plomas rndicados, as dejecções são involuntá­
rias, e igualmente indicado.—Tarríbem é con-



venienle nos lyphos abdumiuaes, ou gastio-ablo-
minaes, quando ha vertigens como se tudo an­
dasse á ruda ; suor frio na cabeça ; olhos amor­
tecidos, com pupillas muito dilatadas, ou muito 
conlrahidas ; rosto pallido, macilenlo, hipocrali-
co, frio, com nariz afdado ; boca secca, lin­
gua secca e denegrida; falta de appetile e goslo 
pulrido na boca ; náuseas e vômitos violentos 
de matérias esverdiadas, pretas, ou hranca*> 
soluços, ventre summamente doloro>o. tenso, 
duro, lympanico, ou abatido e dOoroso ; violen­
ta diarrhea de matérias denegridas, esverdiadas, 
pardas, ou brancas ; urinas carregadas c sedi-
mentosas ; prostração physica. 

Muitas vezes convém allernar-se este nu-
dicamenlo com Arsenicum, Caibo vegetubilh. mi 
Hhus, conforme as circunstancias. 

E m alguns cazos, empregado allernadutueul'' 
com o Berianthopodus, tem produzido [MUI 
elícito. 

Administração : trez Voltas da '\. dvnami-
saçâo em seis colheres de água, uma colher de 
chã de hora a hora, ou de duas em duas ho­
ras, conforme houver necessidade secundo o 
estadt) da enfermidade. 

ZINCUM M E T A U J C I M — E' applicavel tio 
typho cerebral, quando ha ameaça de paralyx i 
de cérebro e do syslema nervoso em geral 
somnolencia, perda de conhecimento, dilatarão 
das pupillas. frio dai» extremidades. 

Depois de BeUmluna, e alternado com o 
Opimn, tem esle medicamento produzido u'i 01-
d<"« rezullados. 
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Administração : quatro gollas da 3.a dyna-
misação em seis colheres de água, u m a colher 
de chá de hora a hora, de duas ern duas ho­
ras, ou mesmo de meia em meia hora, segun­
do a gravidade do cazo. ,~ 

V í í 

Dai enfermidades soforevientes ás aflec-
eôes typhoides e seu tratamento.—Cui­
dados hygienieos* 

Diversos estados mórbidos presistem, ou se 
desenvolvem depois da cura das affecções ty­
phoides, que reclamão u m tratamento especial. 

Contão-se como mais vulgares as hemor-
rhagias petechiaes subGutaneas; a contusão ou 
ulceração da pelle das costas, e sobre tudo do 
sacro em conseqüência do decubilus (posição 
de costas) ; as parotitis, a surdez, os íuruneu-
los, os abcessos metasticos, a milliar, u m a 
erupção análoga á sarna, a diarrhea* a tosse 
com expecloração ou sem ella, os suores no-
cturnos, o oedema das extremidades inferiores, 
e finalmente a phthisica mesenterica, ou abdo­
minal. 

Trataremos d'estas moléstias, c dos meios 
curativos que lhe são applicaveis. 
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tleiuorrliagiu* HUIICIIIHUCÍIA. 

Hecoidiecc-se a sua existência por peque­
nas manchas rubras em differentes parles d<> 
corpo, manchas que quasi sempre são arredon­
dadas, embora algumas vezes lenhão outras fôr­
mas ; são ellas devidas á ruptura dos capilla 
res congestionados, distendidos o nos quais ha 
mais accumulação de sangue do que a devida 
á circulação, obrigando estes lenuissimos eanae* 
a romperem-se. 

Geralmente é desnecessário administrar me­
dicamentos conlra esles derramamentos sangüí­
neos cellularcs, por (pie elles se dissipão por 
si mesmos, sob a influencia de um bom regi-
men hygienico, que conduz o restabelecimento 
das forcas. 

Porém nos cazos em que a resorpção 
(desapparecimenlo d'eslas manchas), se opero 
lentamente pôde-se então aclivar pelo emprego 
da Amica. 

Administração qualro goltas da 5.' dyna-
misação em seis colheres de água, uma colher 
de qualro em qualro horas. 

Contusões e uleerae*es. 

A coutuzão é uma lezão produzida uos te­
cidos pela pancada, ou friccionamenlo de qual­
quer corpo sobre a pelle, sem produzir lezão 
rle continuidade \o cazo de que tratamos, a 
'.ontuzáo é produzida em con5cqucncia de "star 
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deitado mui Io tempo, pelo friccionamenlo do 
corpo na própria cama. 

Este triccionamento contínuo, produz nas 
parles mais salientes do corpo, a morlifícaçâo 
dos tecidos, de que rezulta uma infiltração ou 
derramamento de sangue, que se manifesta por 
manchas vermelhas ou arrochadas, acompanha­
das de dor mais ou menos intensa, e a que, 
conforme a profundidade dos tecidos interessa­
dos, segue-se o entorpecimento, a insensibili­
dade e a inflamação. 

Segundo esles phenomonos são mais ou 
menos inlensos, podem determinar a resorpção 
do sangue infiltrado ou derrancado, ou então 
a desorganisaçâo immediata dos tecidos, de que 
se for mão as ulceras, que se tornão mais ou 
menos profundas o a que se segue muitas ve­
zes a gangrena e a morte. 

Nas contusões simples, sem inflamação, é 
sufficiente o emprego da Arnica, externamente. 

Administração : dez alé vinte gottas de tin­
tura mãi, em oito onças de água, para applicar 
em pannos molhados. 

Se a contusão tem chegado ao estado de 
inflamação, applique-se ainda a Arnica, exter­
namente como acima fica dito, € internamente 
dô-se Beíladona. 

A Belkdona, alternada com Hdlianthus 
annuus, tem produzido promptos e excellentes 
rezullados. 

Administração : seis gollas da 5.a dynami-
saçào em dez colheres de água, uma colher de 
quatro cm qualro horas. 
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Se cheiMicm a apparecer ulceras 'ferida*. 
applique-sc internamente Sul for t e externamente 
Erilhroxilon. 

Administração: Sulfur, 5. dvuamisücáo, 
(pialro gottas, cm oito colheres de água. uma 
colher de quatro em qualro horas.—Eritliraxi-
lon, tintura mãi, doze a vinte gollas, em seis 
onças de água, para lavar as ulceras, e appli-
car sobre ellas, tios de linho embebidos nesta 
solução. 

m 

Se a uleera for profunda e que chegue aos 
ossos, appliquc-se Silicia. 

Administração : qualro goltas da 5 dynu-
misação em seis colheres de água, uma colher 
de qualro em qualro horas. 

Se houver desenvolvimento de» gangrena, 
são indicados o Arsenicum, o Carbo vegelabilis, 
o a China. Estes medicamentos applicão-se ca­
da u m em separado, ou alternados, sendo o 
Arsenicum, e o Carbo, ou o Carbo »• a China, 
segundo exigir o cazo. 

Administração : seis cotias em 3." ou ó. 
dvnamisacão, em oito colheres de água, nina 

m * ' 

colher de duas em duas, ou de trez em trez 
horas. 

Parolitls. 

A parotida é a mais considerável da> glân­
dulas salivares ; está situada em baixo da ore­
lha, oceupando a parte que lica entre a borda 
poslerif r do queixo inferior e parle inferior da 
orelhti. 
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A inflamação que sobrevem a esla glân­
dula, chama-se" parotitis. Para esta enfermidade 
applica-se Belladona, ou Calcarea carbônica, só 
ou alternados, como melhor convier, 

Administração: trez goltas da 5." dynami-
sação em seis colheres de água, uma colher 
de trez em Irez horas. 

üurdez. 

Muitas vezes no fim do Iralamento da af-
fecçâo typhoide resta ao doente uma surdez 
pertinaz, que chega a durar muito tempo. 

Se houver inflamação no conducto audili-
vo, com dores, dê-se Belladona. 

Se a inflamação for sem dores, applique-se 
Lycopodium ou Pulsatilla. •>*•• 

Havendo supúração (purgação), pelo ouvi­
do, applique-se Mercurius yivus, Sulfur, ou He-
par Sulfuris. 

Qualquer d'estes medicamentos, tanto no 
segundo como no terceiro cazo, convindo, pó-
dem-se alternar. 

Administração : trez goltas da 5.a dynami-
sação em seis colheres de água, u m a colher de 
quatro em qualro horas. 
Furuneulos. % 

Consisle esta moléstia em pequenos tumo­
res a que vulgarmente se chamão—leicenços ou 
cabeças de prego—e que apparecem na ccmva-
íesceaçár das affecções typhoides. 
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Para fazer desappaieier eslc incommodo 
é >uííiciente a Belladona, alternada segundo os 
cazos com Lycopodium, Silkia, ou Sulfur. 

Administração : trez coitas em oito colhe-
res de água, uma colher de quatro em quatro 
horas. 

Ksta enfermidade que muitas vezes se 
desenvolve depois do lypho, consiste em uma 
reunião de pus (matéria) que se forma em qual­
quer parle do corpo» rezultado sempre de uma 
inflamação, c que é conhecida vulgarmente pelo 
nome de—aposlema. Ycsle ca/.o, a Belladonu. 
o Hruscus, o Hepar sulpliurh. e a Slemodia cam-
phorata, rão os medicamentos mais applicaveis, 
cada u m em separado, ou alternados, como 
melhor convier 

administração : qualro cotias da 3. ou da 
Ò. dvnamisação, em seis colheres de água, uma 
colher de quatro em quatro horas. 

llilliar. 

F/ caracterisada esta moléstia por pequenos 
botões vermelhos do tamanho de pequenos grãos 
de milho, de onde lhe vem o nome. 

Para combater este incommodo é suüicieute 
Belladona, ou Blius, ou Sulfur sós ou alterna­
dos, segundo convenha. 

Administração quatro srotlas da *>. dvna-
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misação em seis colheres de água, uma colher 
de quatro em quatro horas. 

Erupções. 

Além da erupção acima descri pia, apparece 
ainda outra similhante á sarna, e que se ma­
nifesta por uma só vez, ou por camadas. N'esíe 
cazo são applicaveis, Sulfur, e Mercurins vivus, 
alternados, ou Lycopodium e Nilri acidum, tam­
bém alternados ; e do mesmo modo, Pedüan-
thus, Causticum, Convolvolus operculatum e Croton 
cordalum. 

Ás circunstancias da moléstia e a sua re­
beldia, é que devem indicar a applicação de 
qualquer d'estes medicamentos. 

Administração : trez gottas da 5.* dynami-
saeão em seis colheres de água, uma colher 
de quatro em quatro horas. 
IHarrliéas. 

Á diarrhea presistente que sobrevem de­
pois de uma constipação de venlre, reclama o 
emprego da China, do Arsenicum, do Ferrum 
metallicum, e da Luhea grandiflora ; se fôr em 
criança que se der o cazo, é conveniente a 
applicação do Rheum, somente ou alternado com 
a Luhea grandiflora. 

Administração : para adultos, quatro gottas 
da 5," dynamisaçâo em oito colheres de água, 
ama colher de trez em trez horas ; para crian-
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ças, uma golta em trez colheres de água. uma 
colher de chá de trez em trez horas. 

Tosse. 

A tosse presislenle acompanhada ou não de 
expoctoracào, cede ordinariamente ao emprego 
da Ipecacianha, do Sulfur, do Jonidium par vi -
(lorum, e do Limar 

Administração : qualro goltas da 5. dyna-
misação em seis colheres de água, uma colher 
de qualro em qualro horas. 

Nnore*. 

Quaudo apparecem suores nocturnos debi-
lilantcs, convém o emprego do Sulfur, Vhotpho-
rus, Sambucus, e Sepia. 

Administração : quatro gollas da 5.* dyna-
misação em seis colheres de água, uma Colher 
de seis cm seis horas. 

GOdeiua. 

Esta moléstia é a inchacão dos pc*s « 
pernas, que apparece depois de qunsi to­
das as affecções typhoides. Os medicamentos 
convenientes para esta moléstia, são China, 
Ferrum tnetallirum, Arsenicum, Boerrhana, Cat-
tia srrica, r Brymis granatensis. 

Administração uuatro ízollas da 5. dvna-
misaeão em sois colheres de acua, uma colher 
de Inv cm Ire/ horas. 
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Phthisiea. 

A diarrhea que sobrevem durante a con­
valescença, depois de uma constipação de ven­
tre obstinada, quasi sempre é de máu agouro, 
e ordinariamente indica o desenvolvimento de 
uma phthisica intestinal. 

Os doentes que soffrem esta temível affec-
ção, queixão-se de eólicas periódicas, sensação 
de queimadura no ventre, sobre tudo no tra-
jecto do colon transverso. Ha bom appetile; 
lingua limpa de u m vermelho carregado ; ven­
tre molle e raras vezes tympanoso ; comprimin-
do-se levemente com a mão sobre a região do 
coecura, percebe-se u m ruido como de u m li­
quido que se agita, e o doente soffre uma dor 
viva ; ha borborygmos e gargalejamento no ven­
tre, sobre tudo de noite, similhando o despe­
jar de uma garrafa. 

No começo da moléstia, a diarrhea só se 
ú 

manifesta de noite, mas depois apparece lam­
bem de dia, e por ultimo torna-se freqüente. 

As dejecções em principio são de u m pardo 
claro, depois notão-se sírias de sangue, e final­
mente são compostas de matérias purulentas, 
misturadas de sangue denegrido e fétido ; uri­
nas raras vermelhas e turvas ; febre com acces-
sos de tarde ; e finalmente suores debilítantes 
com emagrecirnento excessivo, a que se segue 
a morte. 

Os medicamentos indicados para este esta­
do, e que muitas vezes applicados opportuna-
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mente, dão bom rezultado, >ão os >urüiík' 
.No dcMMixolvimenlo da diarrhea, c>)i\\i: 

empreLMr-sc conforme as circuiManeias, Ar. 
nicum álbum, Arsenicum mctatlinrn, (Urina. I 
hên fjrandiflora. Calcarna cmlmnva, Ccrrum u 
taUiaim, Cuscuta umbellata, e o Sulfur 

Estes medicamentos, quamio convenhãn ; 
ternar-se. serã do modo seiminle : Arsrnia 
álbum com o Ferram, ou a China ; Ar^aua 
inelillicuiu com a Luhea, ou a Cuscutu Cal 
rea com o Sulfur ou a Luhej. 

Administração : qualro Lrollas da f> " dyr 
misacão em seis colheres de aima, uma colli 

•m *. 

ile qualro em quatro horas. 
Quando a diarrhea si4 apresentar purife 

me, ou san^uinolenta, com existência d«* lebi 
sao indicados os seguintes medicamentos : Uri 
dona, Carbo rcyctabilis, llepir sulphuris, Arsc 
rum álbum, Cia ps curallinus, Jatroplía emeas, Pk 
pltori aridum. China, Tapychina us lanninum, 
Veratrum. 

Sendo conveniente alternar e^es niedii 
menlos, lar-se.-hã a applicação do modo seeu 
le : Belladona com Ilepar mlphuris, ou Jatrop 
cuecas, China com Tupi/chiniais ou Carbo ve 
tabilis , Veratrum com Arsenicum ou Jutropho 

Administração : quatro gottas da o. dyi: 
misacão em oito colheres de ajua, uma coll 
de Ire/ em trez horas. 

Mo ullimo período, quando se manihsl 
jã suores noctumos, falia de forras, emagre 
menlo excessivo e marasmo ainda se pó 1< 
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applicar, além dos medicamentos do período 
precedente, mais : Sepia, Sambucus, Laurocera-
sus, Kreosotum, Mercurius vivus, Oleum jecoris 
morrhuw, íodium, e Crotalus cascavella. 

Administração : qualro gottas da 5.* ou 9.* 
dynamisação, segundo convier, em trez colheres 
de água, uma colher de chá de hora a hora, 
ou de duas em duas horas, como o estado do 
enfermo exigir. 

Cuidados hygienicos. 

Durante o tratamento da affecção typhoi­
de, ou mesmo das enfermidades sobrevientes, 
a bebida preferível deve sempre ser água fres­
ca ; mas se existir a diarrhea, é prudente fazer 
uzo moderado, enganando a sede por freqüen­
tes gargarejos ou bochexos de água fria. 

Para alimentação, somente se dará ao doen-
te na força da moléstia, caldos de arroz, de 
franga, e quando o muito permitta-se uma 
canja fraca de arroz com assucar, ou canja de 
franga muito fraca. 

Só na declinação da moléstia, se poderá 
conceder a sopa de pão, ou de biscoito de tri­
go, e as carnes de franga, e de pombo. 

Na convalescença e quando esta estiver bem 
estabelecida, é que se poderá conceder o car­
neiro, a vitella, o vinho, etc, mas tudo gra-
dativamente e com muita prudência, evitando 
enchimentos de estômago, ou o abuzo de ali-
menlacão. 
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As fruclas são absolutamente prohibidas, 
por que muitas vezes, ainda mesmo na conva­
lescença, desenvolvem a diarrhea ; exeeplua-se 
o limão doce, que o enfermo pôde chupar uma 
ou oulra vez, e com muila caulella que não 
abuze da permissão. 

Os enfermos devem ser collocados em ca­
mas altas, macias, e com espaço sufficiente para 
voltarem-se. As camas devem conservar-se aceia-
das e euchulas, bem como as roupas que os 
doentes vestirem ; n estas enfermidades, ainda 
mais que em outras, o aceio é uma condição 
essencial da cura. 

Quando o enfermo se conserva por muito 
lempo em uma só posição, para se evitar as 
contusões e escaras (ulceras de que falíamos) 
se mudará o doente de posição com toda a 
brandura ; e se apezar d'estas precauções, co­
meçarem apparecer contuzões ou escoriações, 
dispôr-se-há a cama de fôrma que as partes 
contuzas ou feridas, não supporlem a pressão 
do corpo ; para este cazo são muito convenien­
tes os colxões elásticos. 

O aposento onde estiver o doente, deve ser 
arejado sufficienlemente, sem com tudo haver 
u m a forte ventilação ; o frio ou vento excessi­
vo, bem como o muito calor, igualmente são 
nocivos. 

Não se deve fazer hulha, nem ter ques­
tões perto do doente; todas as perturbações de 
espirito são prejudiciaes. 
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LISTA 
Dou medicamentos que nesta obra se 
enipreglto no tratamento das afleccfte* 
typhoides e suas sohrevientes. 

t-
2-
3-
4-

8-
« -

7-
8-

9-
10-
11-
12-
13-
14-
15-
16-

17-
18-

19-
Í0-

-Aconitum nap. 

-Ammonium carb. 

-Anlimonium cr. 

-Arsenicum alb. 

-Arsenicum mel. 

-Arnica monl. 

-Belladona atr. 

-Bismulhum. 

-Boerrhavia hirs. 

-Bruscus acul. 

-Bryonia alba 

-Calcarea carb. 

-Camphora. 

-Carbo veget. 

-Cássia serica. 

-Causticum. 

-Chamomilla CM/J/. 

-China ofjf. 

-Cina. 

-Cocculus. 

21 

22-

23-

2i-

25-

26-

27-

28-

29-

30-

31-

32-

33-

3» 

35-

36-

37-

38-

39 

40-

-('onvoholus oper. 

-Crotnn cor d. 

-Cusruta wnb. 

•Digilalts. 

-Drymis gran. 

-Dulcamara. 

-Ellaps coral. 

-Erithroxilon sat. 

-Eerrum mel. 

-Uelleborus niy. 

-Heilianthus an. 

-ílepar sulph. 

-Hyosciamus niy. 

-ígnatia am. 

-ípecacuanha. 

-Jatropha cure. 

-Jnnidium pan-

-Krcosotum. 

-Lachesis Irig. 

-Limam 

13 
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41-
42-
43-
44-
45-
46-
47-
48-
49-
50-
51-
52-
53-
54-
55-
56-
57-

-Luhéa gr. 

-Lycopodium. 

-Magnesia mur. 

-Mercurius dulc. 

-Mercurius solub. 

-Mercurius w». 

-Moschus. 

-Muriatis acid. 

-Naphtha nitri. 

-Nux vomica. 

-Opium. 
-Pedilanthus thyt. 

-Perianthopodus speL 

-Phosphorus. 

-Phosphori acid. 

-Plumeria caã. 

-Polygonum hydr. 

58-

59-

60-

61-

62-

63-

64-

00-

66-
67-
68-
69-
70-
71-
72-
73-
74-

-Pidsaíilla nig. 

-Rheum* 

-Rhus tox-

-Sambucus nig. 

Secale com* 

-Sepia. 

-Silicia. 

-Spigelia* 

-Staphysagria* 

-Stemodia camph. 

-Stramonium. 

-Sulfur. 
-Tapychinicas tan. 

-Tartarus ern. 

-Valeriam of\ 
-Veratrum aU>.-

-Zincum met. 
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NOTAS 
HOIA f.' 

Dos tônicos. 

Na medicina allopathica dá-so o nome IOU npi-
thoto) do tônico a certos medicamentos a quo *n 
altribuo a faculdade do excitar lonlamenlo o por gráo* 
insensíveis, a acçào orgânica dos diversos syslemas 
da economia animal, e do augmenlar sua força do 
u m a maneira durável. 

Mas como encontrar na analyse dVstas drogas 
o na sua indicação, <> tão preconisado racionalismn 
da velha medicina ofliciul ! 

Analysando o que se devo entender por tonifi­
car, ou dar força ao organismo; deparamos com uma 
operação puramente pbysiologica, a qual está toda 
no domínio da hygicno ; nem so podo compreiinnder 
u m a medicação que se chame tônica, estimulante ou 
fortiíicante, por quo as drogas que por cxcelloncia 
se chamào tônicos, são remédios que se applicão no 
curativo do differentes moléstias; mas esto* applica-
çóes são originárias dt falsa apreciação do certas subs­
tancias e m quo se suppõem virtudes extraordinárias 
quo ell»s não conlóm. 

O ferro, a quiun o os amargos, proveu ão no 
estado normal, u m a espécie do phlogoso, iinu ex-
cilação geral ; dessa ac<;ão, concluo a velhíTmcdicina. 
que estas substancias são próprias a produzir uma 
reacção no indivíduo já morbificameute enfraquecido. 

I.' u m meiucinio errado, por que tal excitarão 
i»m nada aupmenla a5 forras i\o individuo que tem 
robustez do saúde e n> enferm . o seu empreso 
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importa a perturbação para a moléstia, o que a torna 
simplesmente uma applicação viciosa. 

Ai lega-se que a quina, o tannino, e os aroma-
ticos, são anlisepticos que realmente exercem uma 
acção favorável sobre a conservação da vida ; na ver­
dade que assim ó quando so applicão estas substan­
cias sobre as carnes ameaçadas da gangrena, por que 
então ellas podem retardar ou prevenir o seu desen-
Yolvimonto por u m certo gráo do reacção. 

Mas n'esse cazo o ferro e m brasa, ou mesmo 
o sal c o m m u m dão os mesmos rezuitados. 

E como é possível pensar que estas substancias 
tomadas internamente, e desnaturadas pelos aparelhos 
digestivo e circulatório, possão conservar as proprie­
dades que ellas contém (exceptuando o ferro), e que 
só lhe provém de sua constituição pbysica e chimica ? 

-As experiências clinicas tem dado u m desmen­
tido a estas opiniões, e as febres adynamicas, pro-
seguem inalteráveis em seu funesto progresso, mesmo 
sob a» acção dos amargos, e dos excitantes diffusivos. 

Depois que a doutrina de Broussais, perdeu parto 
da sua preponderância, a eschola allopathica, tem vol­
tado em maior escala ao abuso dos pretendidos tônicos, 
procurando na excilação passageira e enganadora que 
elles produzem, u m remédio á depressão real quo 
oceasionão as emissões sangüíneas. 

A tonificação é uma propriedade que pertence 
a todos os agentes therapeuticos, e m certas e deter­
minadas circunstancias; a substancia que enfraquece 
em u m cozo, fortifica em outro. 

Não ha substancias essencialmente tônicas, que 
como taos se devão empregar no tratamento das en­
fermidades ; assim como não ha drogas frias ou quen­
tes, como o vulgo julga. 

Estas qualidades não são inherenteg de algum 
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agente tbei\ peutico ; u su quizer-se estabelecer u m 
juízo üxo a este rispeilo, so podeiá ser que, as subs­
tancias medicamentosas bem indicadas, segundo as 
ciicunstancias, podem ser foi tificantcs ou drbilitantes. 

Quanto ao ponto do vista da indicação tônica 
da medicina allopathica, sei ia melhor que. c m razão 
da sua acção sobre o organismo enfermo lhe chamas­
sem medicação debilitaritc. 

\ O T \ e. 

Rtícionalismo alhpaihico 

Não ha scoMícia humana que at*'? ao prevenia 
lenha sido mais eivada de erros c prejuízos, do quo 
a velha medicina tão impropriamente denominada 
racional. 

E' «»*ta a nossa opinião, e por omitas vezes * 
temos expendido pela imprensa ; opinião que e ba­
seada na rle distinclos autores allnpatha>, que tratarão 
da velha medicina, antes e depois da existência da 
homoeopathia. 

Pousamos com o professor Iloülan, que assim se 
explica sobre a medicina. 

44 Não ha sciencia humana, que tenha sido o 
,, ainda seja mais infectada de prejuízos do que a 
,, matéria medica. 

,, Cada denominação do classe de medicamentos, 
,, cada formula mesmo, 6 absolutamente faltando, 
,, u m erro. U m formula: io nos indica poções loochs, 
,, hvdragogos, omena.uouos, resolutivos, etc, quando 
,, u m outro nos inr>in»s cazos, indica laxitnos, su-
,, dori feros, balsamos, etc, sem qun haja u m a razão 
,, convincente para tão absurdas app!ic«içòc$, M» pro-
,, pi ias Í\A ignoiancia medica de i cmolos tempo.-. ,, 
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Pensamos com o professor Fodóra, membro da 
Academia de medicina quo na sua—Historia das 
doutrinas médicas—diz : 

46 Tudo o que se chama pratica medica, não 
,, é mais que uma mistura dos restos, de todos os 
,, velhos systemas, de factos mal vistos e mal obser-
,, vados, de rotinas transmiltidas por nossos ante-
,, passados. ,, 

Pensamos com o professor Louis, quando disso 
em plena Academia : 

M Confesso que o estudo dos methodos curati-
,, vos, nos hnspitaes, por mais de vinte, annos, só 
,, m e tem dado em rezultado o conhecimento do quo 
,, a maior parte d'esses methodos são deploráveis em 
,, sua acção e rezultados. ,, 

Pensamos com o professor Cal vi, da Faculdade 
de Paris quando no jornal—França medica e phar-
maceulica—disse : % 

14 Ha longo tempo quo na medicina não existe 
,, principio, nem fé, nem lei. Construímos uma 
,, torre de Babel, ou mesmo nem isso fazemos, por 
,, que nada construímos. ,, 

Pensamos com o illustre Bichai, quando tratando 
da matéria medica, diz na sua—Anatomia geral: 

44 De todas as sciencias, a medicina o, aquella 
,, onde se pintão melhor as transviações do espirito 
,, humano. Nem c mesmo uma sciencia... é 
,, apenas a reunião informo de idéias inexactas, 
,, de meios illusorios, de formulas bizarramente coo-
,, cebidas e enphalicamento reunidas. Diz-so que a 
,, pratica da medicina é desanimadora ; eu digo mais, 
,, ella é repugnante para o homem do razáo escla-
,, recida quo busca os princípios em que so funda, 
,, na maior parle das matérias médicas. ,, 

Pensamos ainda com Broussais, esse grande vulto 
da cschola allopathica, quando dizia : 
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44 Não ba uma só tbeoria medica que seja se-
,, veramente fundada, ou deduzida de fact s bem 
,, observados ; e por essa razão as doutrinas allopa-
,, thira«, geralmente adnplad as, são u m a motora 
,, informe de todas as que t«m reinido d<*sde o beiro 
,f da medicino, as qo.os f»rmào u m cabos, onde 
,, dt(Tb)lutente so pode descobrir o elemento da 
,, verdade ,, 

Depois do tal condemnação pronunciada contra 
a allopatlüa, pelos próprios príncipes d*aquella scien­
cia, por authoridades do tanta monta que a ellas 
so cunão as modernas inlelligiMieias da allupnlbia, 
qualquer coiza que prelendesvmos accrescentar seria 
supérfluo, toda u critica que fizéssemos seria pallida 
o sem reflexo, e pur isso deixamos aos bolores jul­
gar pelo que tem dito esses autores, qual <* o ti\-
cionalismo allopatha de que tanto se pavouôa a actual 
medicina das Academias allopathica*. 

NOTA a.* 

Derramamento de sangue pela lanceta. 

Quantos Ingos navegáveis podião ser formados 
pelo sangue derramado pela lanceta dos médicos?! 

Quantas vidas tem custado a pratica do tão fa­
tal systema ? ! 

Sangue e vida, na linguagem popular, são qunsi 
synonimos ; opiniões do médicos distinctos, concordão 
eom a opinião do povo; Bordeu, chama ao sangue 
—carne liquida; Haivey, diz que o sangue é o pri­
meiro a viver o o ultimo a morrer ; Amador, diz 
quo o sangue é o vehiculo de nossa existência, o 
tbesouro incxbaurifel do nossa forço, o precioso g«*r-
m e n do figor e crescimento, o licor essencialmente 
organisador e regencrador. 
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Comparem-se estas opiniões de distinctos médi­
cos allopathas, com a pratica das emissões sangüíneas 
e das sangucsugas, que só nos hospitaos de Paris, por 
um calculo ali feito, tiravão mais de duzentas mil 
libras de sangue por anno. 

Se a vida ó entretida pela nutrição, e so o 
principal elemento da nutrição é o sangue, não é 
evidente que em diminuindo a massa enfraqueço o 
elemento vital, e por conseqüência diminue a vida ? 

Sem contradicção a sangria é u m meio de cu­
rativo allopathico, bem perigoso ; quando não produz 
a morte immediata, de ordinário occazioua uma longa 
convalescença, ou produz dezordcns na economia,-do 
que jamais se restabelece. 

Os allopathas julgão a sangria indispensável em 
certos cazos; corn a opinião de distinctas surçjdades 
allopathicas, vamos provar o contrario. 

" As congestões, diz Dubois, são devidas a phe-
,, nomenos essencialmente vitaes, e são independentes 
,, de maior ou menor quantidade de sangue A prova 
,, d'esta asserção está em quo são mais freqüentes 
,, as congestões nos indivíduos débeis, onde a quan-
,, tidade de sangue é menos considerável. 99 

O professor Cruveilhier, diz— 4 I Tenho visto mui-
,, tos attaques do apoploxia, nos quaes a sangria não 
,, tem a menor influencia ; ha mesmo alguns cazos 
,, em que o mal cresce na proporção da sangria. ,, 

O celebre Laonnec no seu Tratado de auscul-
laçãOj d i z — " Pela sangria, na pneumonia, obtem-so 
,, quasi sempre a diminuição da febre, da opprcs-
,, são, e da cxpectoração sanguinoienta, o que faz 

y, crer aos doentes e aos assistentes, quo a convalcs-
,, cença vai começar; mas ao fim de u m certo tempo 
,, os accidentes retomão uma nova intensidade, o a 

M mesma coiza tem muitas vezes lugar, cinco ou seis 
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,, vezes seguidas, depois de outras tantas sanei L,s. ,, 
I)iz o professor lirisolle—44 Os pletlioricos devem 

,, recorrer á sangrh o menos possível, porque as 
,, sangrias repetidas tem o inconvcuionlo de adi-
,, var os princípios do sangue, e por conseqüência 
,, serem cauza longínqua da pletbora. ,, 

O professor Andral, depois do ter analysado o 
sangue om diversas inflamações o em u m numero 
considerável de indivíduos, onde o elemento i n fia -
uialorio não diminuiu sob a influencia das emissões 
sangüíneas, em u m a memória á Academia, di/ : — 
44 K m qualquer moléstia inflamaloria, rrnbaldo em-
,, pregareis a sangria, por que a fibrina não di-
,, minue. ,, 

Muitas opiniões ainda poderíamos produzir, tua» 
julgamos estas suflicienles, por que ellas do mesmo 
modo quo as de outros distinclos allnpilhns, attestão 
que, a sanpria não faz desapparecr n eauz, da 
congestão; que, a sangiia não faz cessar a tendên­
cia ã pletbora; que, a sangria não diminuo o ele­
mento inflamatorio. 

No entanto, a sanpria contimn nas mãos de 
muitos médicos, a fazer grande numero de vietimas; 
a fatal lanceta cm prejuízo da h u m midade, vai der­
ramando mais sangue e produzindo maior numero 
de vietimas, quo Iodas as guerras havidas n e*i,» 
século, 

ft1 O T \ 4.* 

Theorias aitoj-^ihicus, 

Como é possível que os allõpatlns deixem de 
fazer caprichosas c extravagantes modine.Vs nas I» 
bres ou em outras IM fermidoles, ço o defeito já lb s 

M 
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provém das doutrinas que estudarão, do syslema quo 
exercem ? 

As doutrinas médicas geralmente adopladas nas 
escholas allopatbicas, não passão\do uma mistura de 
todas as theorias quo tem reinado desde as primei­
ras idades da medicina, razão por que Broussais 
entendia quo a medicina tinha sempre marchado em 
trevas o confuzão. 

Tomaremos para exemplo as theorias sobre a 
febre typhoide, e as próprias opiniões do distinclos 
allopathas, nos servirão para provar quanto taes 
theorias são ridículas e disparatadas. 

Laennec, escrevendo sobro a febre typhoide, diz 
— " E' esta uma das moléstias contra as quaes a 
,, arte offerece menos recursos. E' certo que a me-
,, dicína não possuo meios eííicazes com os quaes 
,, possa contar n'esta terrível affecção ; nem as san-
,, grias, nem os tônicos, nem os revulsivos, conse-
,, guem modificar a marcha d'esta febre, quo pro-
,, segue em seu desenvolvimento. ,, 

O professor Grisolle, confessa quo a tberapeu-
tica ordinária, é tão pobre no tratamento da febre 
typhoide, que com razão se pôde dizer que, ó o 
opprobrio da arte. 

E m presença das contradicçoes da lheoria, o da 
impotência da pratica, muitos dos mais sábios allo­
pathas, concluirão que a expectação era o melhor 
tratamento da febre typhoide, o esso foi o methodo 
quo seguirão Sydenham, Bagüvi, Bordeu, Laennec, 
etc, o que ainda bojo é seguido por algumas illus-
trações da eschola oíficiaí. 

E m quanto u m pratico allopatha, ensaia contra 
a febre typhoide uma multidão de meios differen­
tes e contrários, preconisados por seus mestres ; ou­
tro pratico, a exemplo também de seus mestres, 



ab^tcm-ü*1 d> emprego d*e>>os a^Milo*, faz appÜi ações 
inuoeonles e paliativa-, puramente oxpoctanlcs, « 
cru/ando os biaços, espera impasMvei o resulta 1*» da 
lula de morte, engajula entre o m J e a natureza. 

F/ por estas razões que Katour, nsrreiia m 
Gazeta dos Hospitacs em 18i-Jf fallando da oscholn 
de medicina c m P a r i s — " K m P.nis não ha escludn 
,, n e m ensino; In apenas u m eslahelecimeulo i;ni-

t, \ersitario, onde vinte o vi- proleivie- \em in-
,, ilividualiiiente impor >uas doutrina. ., 

\ « I 1 ».• 

Therapcutirn allap>ith\ca. 

Fallando em mão- meios lhei apeulico>, IJN.MH-
mos motivai nossa avserção, <» p u a o fozir, ti atai e 
inos do alguns medicamentos (pio a allopatliia rham.i 
«uorgiros ou heróicos. 

O emprego dess<s medienmenlos ó por l»J mo­
do perigoso na allopatbia, que U dos os autores do 
formulários, tem leeooheeido a mvcgsidade do indi­
car ato que dó/.e s-> pôde dar a u m enfermo, S":-* 
occasionar inconveniente'* d^-zraeul •; 

Oesuraçadamente est is pnvriurõís ivon v m p r e 
são satislactorias por que S' u m doente vapport i s-*m 
muito inconveniente a doze indicada, u m ojtro eo:n 
a mesma quantidade soflre graves ioco:i\e;nentt*s. 

Citirernos ainda o testemunho de not .vcU allo­
pathas que tratão d'o>ta matéria. 

Moral, o iio Kens, no Di<'cit)n<iri<) <ly iwilrn / 
medica, dizem que a no/ vomíca, applíeada inMr.«» 
e m ('•MttiurauMiMt, nitiil i* *»*ze<i .!'i !uc.r a acri-
llent^s toxie - de t d intuic/s qii«! uon [nantiil o|e 
dnp'i loia orodiuido \ moi'-* 

file:///ersitario
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Bouchardat, no Manual de matéria medica, diz 
que em muitos indivíduos a digitalis, ainda mesmo 
em dozes mínimas, produz accidentes graves. 

O mesmo autor é de opinião que ainda mes­
m o em dozes diminutas, nos indivíduos do pouca 
idade, podo produzir o envenenamento ; bem como, 
quo a sua administração duranlo longo tempo, di­
minuo a energia das funcções digestivas, e produz 
o abatimento das forças physicas, entorpecendo tam­
bém as faculdades intellectuaes. 

Fabre, fallando sobro as applicações do iode, na 
Gazeta dos Hospitaes, diz—Ci Ternos visto desgraça-
,, dos enfermos succumbirem ao emprego do iode, 
,, do quo so faz tanto abuzo. ,. 

Trousseau o Pidoux, fallão dos envenenamentos 
produzidos pelo sulfato quinino, e citão fados que 
conhecem em que a loucura, e outras perturbações 
cerebraes, são devidas a esta droga, além dos acci­
dentes remotos que olla occasiona na economia 
animal. 

Os mesmos autores, tratando do mercúrio, con-
demnão a maneira por que na allopathia é appli-
cado, em que é mais damnoso que útil. 

Não obstante os juízos d'esses distinctos allopa-
thas, juizos que importão tão tristes confissões, as 
quaes podem ser levadas ao infinito, se analysarem-se 
todos os escriptos dos grandes mestres da velha me­
dicina, a therapeutica allopathica, ainda tem as mes­
mas applicações, a que emphaticamente chama—the-
j.apeutica racional. 
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\ o T % e. 

Das intermiltenlc*. 

As febres intermittentes, nem todas, com » <; 
sabido se revestem do mesmo caracter e por essa 
razão nem todas são susceplheis de serem curadas 
pela quina. 

N o entanto, a máxima parto dos medico? allo­
pathas, pouco so oecupão em distinguir as febres quo 
reclamão estes meios, d'aquellas que exigem o em­
prego do u m outro especifico. 

Elles administrão os fnbrifuuos todas as ve/^s 
que ha febre, sem outra reflexão. Porem n> gnndn 
numero rio cazos cm que a quina não convém, c>Ia 
substancia desenvohe HTeitns tóxicos. 

Esto processo funesto, altera muita* vezes do 
u m a maneira profunda e durável, constituições* a!ô 
então sãs o vigorosas, n por este modo desenvolvo 
asthonias, hydropesias, spleniti^ gastrites rhronieas, 
o engorgitamontos do baixo venlre, quasi sempre 
incuráveis, e quo são o resultado freqüente do tra­
tamento das febres intermittentes, pela medicina 
allopathica. 

\OTA a.a 

Pseudo typho. 

No interior das províncias, o principalmente 
n'csta província de S. Paulo, temos observado u m a 
alTocção quo so manifesta em qualquer estação e 
enjos symptomas muito so confundem com o hpho 
abdominal. 

Itaras \e/<> temos encontrado e>ta affecção em 
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pessoas livres, porém lemos tratado muitos cazos em 
escravos. 

Temos convicção que é uma moléstia artificial, 
produzida por substancias deletérias ; suppomos mos-
m o que seja produzida pela Sagittaria tuberosa, o 
pelo Bufo|fuscus. 

Esta intoxicação e a do outras substancias, é 
vulgar entre os escravos, que as colhem nos reinos 
animal e vegetal, o que os ministrão aos seus com­
panheiros o muitas vezes aos próprios senhores, aos 
administradores e feitores, quasi sempre para satis­
fazerem uma vingança, algumas vezes por malvadez 
somente, 

Esta matéria é de gravíssima importância, e as 
toxicações produzidas pelas substancias que ellesem-
pregão, produzem moléstias artificiaes, quo muitas 
vezes desorientão os práticos mais hábeis. 

Os homens da sciencia, tem dospresado estudar 
esta matéria, o até mesmo a ridicularisão, só por 
que o vulgo ignorante lhe dá o nomo do feitiço, 
sem se lembrarem que é u m ramo do toxicologia, 
digna de importantes e sérios.estudos, não só pela 
sciencia em si mesmo, como lambem para salvar 
muitas vidas, que são vietimas d*rases envenena­
mentos. 

Dos estudos que lemos feito sobro este assumpto, 
temos colhido conhecimentos importantes, de que te­
mos tirado vantagens em muitos tratamentos. 

Trataremos d'csta matéria em u m a obra que 
breve publicaremos, o para então nos rezervamos a 
tratar da moléstia que apontamos, e que pôde ser 
denominada—pseudo typho abdominal—e do outras 
muitas quo tem a mesma cauza. 
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Preventivo.*. 

Já em outros escriptos nc*sos lemos oito.quanto 
achamos ridículos coitos meios provenlíu... p n a as 
moléstias epidêmicas, de que tom lançado n>j » » 
allopalbia. 

Acreditamos, até certo ponto nos meios |»; eveu-
ti vos quo são bazeados nas lepras hvGtenieas ; ponon 
a hygionc, tanto publica como domestica, uã J devo 
ser guardada para as < ceaziues do epidemias ; as au­
toridades competentes devem velar pe| i saluluidade 
publica, por que a existência de medidas higiêni­
cas, é neceseaiia para prevenir que as epidemias 
so localizem, ou se demorem to) Imjar oml * tiverem 
apparecido. Não pode, porém a hvpieno prevenir o 
apparecimenlo o deseo\olvimenlo de u m a moléstia 
epidêmica. 

São ridículas altamente, tod >s essas medid is 
exlravag mtes, ecruzinnadas p Io no do »;o alim;.* e 
pela ignorância do outros. 

Os cordões sanitários, as chamada*» pur.li» IOICS 
do ar atmospherico, as fumi^ o;õ ̂ , os ar< mas e ou­
tras quejandas evtravaneias, não tem valur .IÜIIIII 

como preservativo; no entanto ali i o> vemos renova-

dos, cada vez quo so temo a aproximação d * trnit 
epidemia, o ainda ; gora In q u e m o, advogue, ap»». 
/ar da sua mais quo demonstrai» inutilidade. 

A maior extravagância quo tomos conhecido 
neste gênero, é o fado de M U medico qu»« e m ls.*i*>. 
e m Nilheroy, por oeeíiziãu da invasão d< cliotoid-
morbus, e m u m a easj ood fii!cc»Mi ufin senlioa, 
quo se suspeilou lei tido o rh i>r?. a*«M;tou que 
livrava n povo poi ní m> da 'ai rã»>, u "va h}po-
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those caiou tudo quanto lhe cahio á mão, desde as 
paredes, os moveis, o pianno, até ao caixão da fi­
nada, até ao cãoainho fraldiqueiro. tudo foi caiado ! 

M©TA ».* 

Urinas dos typhoideos. 

Um dos signaes que nos tem guiado na marcha 
da affccção typhoide, tem sido a urina, porém, em 
conseqüência do cazos de nossa clinica, reconhecemos 
quo algumas vezes as urinas não podem fornecer u m 
signal exacto. 

U m d'csses cazos, dêo-se em u m homem robusto 
de 30 a 35 annos, quo linha u m sofFrimento chro-
nico na bexiga ; as urinas desde a invazão da mo­
léstia erão turvas, leitosas, gommosas, e com u m 
sedimento abundante côr de tijolo, e esto mesmo 
caracter conservarão até á convalescença. 

Sendo allopatba, tivemos occazião do ver em hos-
pitaes militares, no Rio-Grande do Sul, dois enfermos 
attacados de typho, que tinhão a urina turva desde 
o começo da enfermidade ; d'entre elles uns succum-
bírão, outros restabelecerão-se, sempre com as uri­
nas do mesmo modo; mas fomos informados quo 
estes enfermos tinhão soffrido muito de syphilis, o 
tinhão feito resolver boboes, ou cessar gonorrheas. 

Não so devem desprezar estes exemplos, por que 
podem apparecer urinas assim, o formar-se u m pro­
gnostico errado, se não se altender a cruzas remotas 
quo possão trazer essa excepção. 
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\ #• T A IO. 

Dos repulsivos. 

Não ha enfermidade de qualquer duração que 
seja, contra a qual a allopathia deixe de empregar 
u m certo numero do revulsivos; o pó le-sn dizer 
que todo o indivíduo tratado allopalhicamento, quo 
morro sem vezicatorios, morre sem as regras da arte. 

Nas affecções mais loucas o do maior tenacida­
de, crnpregão sempre os médicos da velha medicina, 
todo o arsenal de sedenhos, moxas, caulerios, em-
plaslros, fricções do tarlaro estibiado, do óleo do 
croton, etc, etc ; em fim. segundo as regras da 
ai to, a allopathia martyrisa o doente do uma ma­
neira atroz o muitas vez^s inútil. 

Estes meios além de serem torturosos, estão lon­
ge de serem inoffensivos. A multidão de enfermos 
quo suecumbem ã acção d'estas prescripções médicas, 
por corto que não se queixão ; o o pequeno numero 
d'aquo|lcs quo crêem experimentar melhoras» ou que 
sobrevivem aos martyríos de uma medicina tormen­
tosa, servem pira perpetuar este systema perturbador, 
cego, o bárbaro. 

O testemunho dos próprios escriptores allopathas 
ó o quo melhor so podo dizer contra o uzo do em­
pregar os revulsivos em quasi todes as moléstias. 

(luorsant, diz, no—Diccionarto de medicina— 
" Os vesicatorios na nuca, no começo de certas affec-
,, ções cerebraes, ou applicados no thorax e larynx, 
,, nos cazos de laryngíte, ou de croup, exasperão 
,, muitas vezes todos os symptomas de uma maneira 
,f assustadora, principalmente em indivíduos ner-
„ vosos. ,, 

Não citaremos muitas outras opiniões tio diVtiti-
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cios módicos da allopathia, e terminaremos somente 
com o que diz o professor Trousscau " Por mais 
„ esforços que se empreguem, diz elle, para com o 
,, auxilio dos revulsivos suspender o progresso de 
,, uma pneumonia, de uma hepatite, de uma eru-
,, pção pustulosa da pelle ou das mucosas, jamais 
,, se conseguirá» ,, 

Mas, apezar do todas essas opiniões que a prá­
tica confirma, ainda a allopathia entre os seus agen­
tes mais importantes conta os revulsivos. 

MOTA tf.a 

Ensino da medicina nas escholas aílopathicaSm 

A historia medica, nos sorvo para testemunhar 
o fado da divisão de opiniões, que reina em uma 
só eschoía allopathica, onde cada professor ensina 
aos discípulos u m systema differente, que ella tem 
adoptado como verdadeiro. Mas como achar a scien­
cia verdadeira, a luz da verdade em u m tal làby-
rintho de opiniões encontradas, em u m cahos onde 
tudo se choca com o antagonismo das opiniões des­
encontradas ? 

Se a sciencia serve para nos dirigir na pratica, 
o que ó uma sciencia que guia cada u m de seus 
adeptos, por estradas diversas e muitas vezes oppostas ? 

Admitta-se porém que entre todas essas dou­
trinas médicas, se ache u m a boa : mas como co-
nhecêl-a ? 

Seria precizo estudar todas, e todas experimen­
tar ; mas dez existências do h o m e m robusto, juntas 
umas a outras, ainda seriao bastantes para supportar 
esse trabalho de Hercules? Certamente que não. 

Dêmos mesmo que podesse existir uma doutrina 
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medica ailopathlca, e qtie elh fo^e aceita univcisd-
monle ; mas essa d• «Mirim quaud> appirecesso, nul-
hficaria l do o oo-dito seguido nas escholas ato ao 
presente, n colloeuía em falsa p -íção os albipalbas 
actuaes, vindo mais um» vez provar-lbos que toda 
a sua scicocia é b»na;, futil e errônea. 

O que sciia então da sciencia desses médicos 
quo deseuvolvendo as bonitas lhe u n s e-eh dasticas, 
na pratica bem pouco se inquieta" cia acçã> espe­
rada pela sua reunião de drogas e m urna só I rmula, 
nem pelas altas dozes de que fazem oz> ? 

A allopathia inspira tão pouca confi nua aos S M I S 
adeptos, que para e mbalerem uma enfermidade 
dirigem a cada symptoma u m medicamento, n.i^im 
e m u m a só formula reúnem quatn\ >eis, ou mais 
sulistanci.ts segundo a imaginação lhe sugere, não 
so esquecendo ainda de juntar a e>tas prescrij• « es 
a sangiia, as bixas. as fenlosas, uu os ca^slto^s. 

Sob a fôrma do poções, Hecluarios, pílulas, etc. 
elles atirão as s ias pro>t ri; ções ao corpo humao , 
como u m a b o m b i que deve rebentar o dii'gir cada 
u m de seus estilhaço* a tocar os pontos onl-.i: 
a que elles que: c m attacar 

K m\ entes meios de curar, a esta agvéomoração 
do opiniões e methodos cjntraims, eu ';.ão as eseho-
las allopa.hicas—medicina racional '. 

Todos os symptoma-. por mais c m plica dos quo 
sojão, formão u m a parto constituinte tia eniennida-
de, e e contraiio á nature/. e á razão, que: »r aSMm 
dec>mpôr u n a entidade, i ni qii" a reunião das dif­
ferentes pai tos, lhe imprime u m r >rader individual 
quo lhe e próprio. 

Se a r^rii »*i erva a^ fo.ças da nato. reza, o 
lhe toiui !.i lis difiieei> o- esfo;ços sjiulaics indis-
ptMis.iv i> ã -usa i\ \ «Icenca. as doze* enoi n s de 
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medicamentos chamados heróicos e as receitas 
compostas d'essas drogas em grande quantidade, 
além de exhaurirem as forças, complicão ainda a 
moléstia com os symptomas especiaes do cada subs­
tancia, e muitas vezes produzem verdadeiros enve­
nenamentos, ou quando nada, moléstias medicamen­
tosas creadas pela acção das drogas, applicadas para 
curar a enfermidade primitiva. 

E assim quo muitos doentes escapando á mo­
léstia a quo temião succumbir, vem a morrer da 
cura ; não pela incapacidade do medico, mas pela 
desordem e defeitos da allopathia. 

Sobre as moléstias medicamentosas, citaremos 
alguns exemplos tirados dos escriptos. de médicos 
allopathas, quo conscienciosamente tratarão d'esse 
assumpto. 

O barão Portal, no seu Tratado de anatomia 
palhologica ; e Gianini, no Tratado de febres, citão 
a perfuração das membranas do estômago, o cancro 
e scirrho do pyloro, devidos ao abuso do oguas mi-
neraes, e dos ácidos sulphurico e muriatico, admi­
nistrados pela allopathia. 

Lieutaud, no seu Tratado pathologico, conta mais 
de seiscontas observações de lesões uiortaes do estô­
mago, e dos intestinos, devidas aos medicamentos 
violentos, aos emelicos, aos purgantes, o ás substan­
cias venenosas que, em altas dozes, para a cura das 
moléstias prescreve a allopathia. 

Nas analyses médicas de Peschier, medico de 
Genebra, vê-se quo Laennec, no tratamento da pneu­
monia, administrava até seis grãos de emetico ; que 
Rasori, no tratamento da mesma moléstia, eleva a 
doze de vinte e quatro grãos, até oitava e meia e 
mais por dia ; que Borda e outros médicos, tem ele­
vado a doze do água do louro-cerejo, ate 200 goltas 
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por dia; que outros ath palhas, tem administia Io até 

36 grãos de ralonudanos, ; té 30 grãi < de - mn,; cütí. 

até /|0 grão* de bisfnuthum, até *2() jrãns de ar>e 

niato do potassa, até 24 LMÍÍOS de o\ido iol.ro do 

rneieurio, até' .*() giãr»s de ken.es mimoal «• de di-

gilalis, o outras presci ipções de iuual i aturda com 

que enveneuão a tnizera humanilnto. o que ê apro­

vado e ensinado pelas escbol.is ali- padin JS. 

XOÍ.l 1«. 

/)o.s purgantes e vomitar i^s. 

IV um grande erro emprot: o em-s * purjtntos 

para o tratamento das febres tvpboide.s. Feli/.menie 

bojo os médicos não riíon que o copo cun^Mih i 

humores viciados, capa/cs de prndn/ir a> noír^tias. 

A phvsiologia tem ensinado que t>s srerenVs anor-

maes do interior do corp ) sã <<s elleitos, os >vm-

ptomas de u m principio mórbido, e não .s cinzas 

das moléstias. M a s o vutoo ,dnda acre lilaMim' rxisto 
no sangue, nas vias digestivas, etc, u m ; m a t e m 

impura, origem da maior parte d* nossas enfeimi-

dades. 
K# d'esta sup[)'Sie"io tjuo vem o juLai-on-se pre-

cizos os depurativos, os vomitorios. c> pui cantes, des­

tinados a depurar o sangue, a evacuar a bili>. a 

expulsar os humores. 

M a s o vutoo não sabe quo u m Vomituio, ou 

u m purgante, irritão o estornado, os into*lim>s, e pro-

vocão serreções abundantes, do mesmo nn»d > que o 

tabaco, eahindo nos (luas, ts inila c | r \ . j a* 
lagrimas. 

A prova quo as matei ias evacuadas de; uis <>> 

emprego d* u m purgante*. p i u m indivíduo doente 

http://iol.ro
http://ken.es
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não são a cauza da moléstia, é quo o mesmo pur­
gante, produziria iguaes rezullados em uma pessoa 
de perfeita saúde. 

Como já tornos feito, com as próprias opiniões 
do allopathas, mostraremos o absurdo dos purgantes 
o vomitorios, applicados pela allopathia. 

Dizem Prousseau o T i d o u x — " A idéia de sa-
,, burras presistonles, ó absurda physiologicamente 
,, fallando ; o so, nos intervallos do uma refeição, 
,, a membrana mucosa gástrica, secreta alguns sucos 
,, viciosos, uma boa refeição seria o melhor remédio. ,, 

Diz o professor C h o m c l — " Os vômitos repetidos 
,, produzem a debilidade, ou mesmo a inflamação 
,, do estômago; os purgantes produzem a inflamação 
,, dos intestinos. ,, 

Diz o professor Tardieu — " N ã o se devem pres-
,, crever os purgantes drásticos, quo como o tartaro 
,, e o colchico, podem determinar evacuações violen-
,, tas, verdadeiramente cboleriformes, que so não 
,, podem mais suspender, o que muitas vezes são 
,, seguidas da morte. 

Dizem Merat e Lens, no Diccionario de matéria 
medica—4< E' sobretudo depois do abuzo dos pur-
,, gantes fortes ou drásticos, que sobrevem graves 
,, accidentes; tem-se visto peritonites, caimbras, con-
,, vulsões, fluxos de sangue, etc, rezultar do seu 
,, emprego; alguns autores dão a paralysia dos in-
,, testinos, como a conseqüência do uzo dos pur-
,, gantes. ,, 

Trousseau e Pidoux, ainda affirmão quo os vô­
mitos determinão muitas vezes violentas inflamações 
da membrana mucosa gastro-intestinai, e as perito­
nites; que os esforços do vomito podem dar lugar a 
uma rotura do estômago, a uma lezão do diaphra-
gma, a hérnias, o a hemorrhagias; mas quo de lo-
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dos os accidentes o mais 'jravc o ni»is sitiutiL: 
a coagulação do sangue nos vazes arteri ie>. em con­
seqüência de uma syncopc muito prolongada, ou de 
u m collapso muito considerável. 

A propiia Academia de Medicina, em Franca, 
diz em u m dos seus fíollelins—i4 Ha prsvas que não 
,, podem supportar as fracas dóz *s de u m emelico. 
,, som sofTrercm accidentes mai- ou menos ajusta-
,, dores, tacs como caimbris, convulsões, e t!Ares 
,, torriveis no estômago. • , 

Kstas apreciações dos mestres da allopathia, so­
bre os purgantes o vomitorios, folião mais alto e tem 
mais força, do quo ludo o quo nós p dossemo^ diz*r 
sobro a medicina dos evacuantos, que longo de des­
truir as moléstias contra as quaes se emprega, produz 
novas o mais graves enfermidades. 

Depois d'essas condemnações, tão tristemente 
eloqüentes, serião supérfluos nossos commentarios ; 
deixamos, pois, ao leitor reflectir o tirar as conclu­
sões, sobro o emprego dos purgantes o vomitorios de 
quo a allopathia faz tanto uzo, c de que (> vulgo 
abuza. 

I I M 
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